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O GONCALVISMO
#

DE NOVO!
zom ar!1.'{}o de

¡OSÉ MANUEL MENDES

O processo de recuperação do goo­
çælvisrno post-Gonçalves. ou se qui­
zerrnos melhor, do gonçalvismo sem

Gonçalves; tem vindo, Jerita mas ose­

gurarnente, progredindo na recupe­
ração e reabilitação das SUa,9 figuraos
de proa e reactivando para a me­

mória daqueles qu.e a não rem cur­

ta, ou amnésica, ou adormecida, to­
do -0 estendal de violência e actua­

ções anti-democráticas, características
do período dê assælto que se &eguiu
ao .25 de Abti,l de 1974, por parte
EW,S forças comunistas.

Aconchegando-se à cobertura que
Melo. An,tunes lhes deu após a sua

derrota: no 2'5 de Novembro, 005 C'Ü-

Agora que há novo can,iI
vamos ver

se os cães vadios

acabam em Loulé

Acabou ainda não há muito de
's'er oCfl'5trúídü um nov·a: canil que
f.oi obra: dos serviçœ' municipal iza­
do.s

TaJI· edifimção faz-nos ·supor a foe­

modelaçã·o doO ,s'e:�('r coaveni·ente en­

cll!rr,egaq,o de remlher -os muitos, cães
v-ádi,œ, que pululam as rufOS! des·ta
vilã, wilIs'li,tu-indo, uma vez que não
SIDO tratadoo e protegid,os, um perigo
para a. sanidade pt'tbl·ica, para os·

(c0111Tfl;mM INt pág. 2)

rnunistas têm vindo pæulætioarnente

reccnquistando as pos-ições que ha­
viam perdido após a sua tentativa

malograda de .tornada do poder pela'
força, e c-omeçam aJ tornar de novo

o freio nos dentes, aprovekando-se
para, i-sIS'Ü, da falta de firmeza e es­

tabilidade do. governo social ista. que,
Gomo elenco dirigente minoritário

que é, não tem naturalmente a força
's-uficiente pæra escorraçar de uma

vez quer a arrogância, quer fOS amea­

ça-s, quer a charuagem polética, quer

(C1cv$mi'a INt pág. 2)

DIRECTOR B PROPRIETÁRIOANO XXI

José !Maria da Piedade Bar, -s

país, com o qual não temos quais­
quer laços de af inidade histórica,
cultural, linguísuCd:� gee gráfica, de
amizade tradicional e nem sequer
comercial.

1 milhão de litros de leite

a importar
até ao fim do ano

Por iniciativ.a da Junta NaciünaJl
dãs Pr.ocÍutüsl P.ecuários, vão. ser i�­
por-tadc·;, ¡¡té ao final do ano em

curiS'O, cer:a de 1 mil-hão de litros
.

de leit-e, para suprir a eocas,siez deste
pwduto de primeiu neces.sidad.e n-os

principa';5 cenhos urban-o.s.

Segundo alguns- abal izado� parece­
res c· elevado conSumo de l,eite de­
ve�s'e à subs,tancial melhoria do.s há­
bi,tD's alimentares portugueses.

P::.r outr-o -lfOdo, não iSe deixe de
a-tribuir a,o negócio es,peculativc·, a

sua flei'aJlta acçã.o que intervem na

di,stribuição do lei:e desviando-o do
c-ons'umo norma,l

Redacção e Admin istração
GRÁFICA LOULETANA

Rua 'Mareahal Gomes da Costa
Telef. 6253'6 LOULÉ

lução a um probl.ema, de interes.se
vi�¡¡¡l pam Quartei-ra: rasgar-l'he no­

vos e ma,is' belos, horiwntes urbaní,s­
.¡iocos.

Tipismo arquitectónico
algarvio

excluiu modernidade
pi-smo arquitectónico, Também os ar­

cos', de ascendência árabe, das pOP
taos' e j ane I a,s e as Q\pui aos' de certos

edificios, designadæmente integrados
ern veneráveis monumentos, consti­
tuern ætævismos v.nculadcs à tradi­
cional arquiteotura algarvia.

Ora acontece, devido ao enorme

'5 urto da construção registado nests

prcvlncia., a acompanhar o crescente
afl uxo turístico, cbedieœte a. novos

f igur.irioe srandærdizados, que a pe­
cul iær feição d09 volumes se vai di-

(Cirm�;'lwa na pág. 11)

AUMENTO DE IMPOSTOS

PARA 1978
Tendo por base o valor ating.do

pelas despesas orçarnentais den un­
ciadoras de uma acentuada Iinha al­
ti-sta, 00 Conselho de. Ministres, para
contrapor uma, equivælerne margem
de receitas propôs um aumento de

.impostos; assim dá a saber um ec­

municado ern.tido pelo gabinete do

primeiro-ministro.
Segundo enuncia esse comunicado,

o Orçamento Geral do Estado, apro­
vado rias S'UllJS l inhas gerais, garante
a conseccssão do «'(mje;:t,i'Vos- basila­
res da ¡política, do Governo, que
conse.tui a necessidade de assegurar
a es-tabilização f inanrei.ra indispen­
sável � recuperação económica do

PÚS�).
Em face à complexidade das des­

(c(N1IAnWM na pág. 11)

não
Não resta a mínima dúvida de

que a arquiteotura tradicional do Al­

garve, está fortemente impregnada de
influência artlsnca e artesanal moi-

riscas, presente, mais ou menos' acen­

tuadamente e regra geral, nas cens­

truçôes antigas
E não s-ó pelas chaminés, açotei as

ou terraços céu-aberto, forrados de
ladrilhos de barro, 'se define este ti-

Acima de tudo sejamos portugueses
A ameaça russa continua a ser um

monstru-oso pesadelo para todos os

portugueses que têm a nitida cons­

ciência do verdadeiro sentido da pa­
lavra Liberdade.

Por isso milhares de portugueses,
de patriotas do norte, protestaram
energicamente contra a crescente

ameaça soviética em Po-rtugal Co
Cunhal quer que a. «sua» revel ução
avance de novo) e contra c Facto

inexplicável de o Governo Socíallsea
promover manifestações de apoio às
comemorações do-s fatídicos 600 ano·s

da· Revülução de Outubro, um fac10
histórico que é slímba:lo da tirania

déspotæ de um Putido único wntra

a liberd,ade de um P-ov-o.
A Revülução Francesa füi de facto

um mo'vimento liherta,dor a nível
mundia·l e e9Sa, his,tórica data não é
festejadaJ em Portugal.
Não Sle - percebe por iss'c· porque

se há-de fes.tejar uma rev'Cilução num

ASPECTOS DA NOSSA TERRA

O CORETO DA AVENIDA
JOSÉ DA COSTA MEALHA

-PALCO NOCTURNO DE MUITOS SERõES MELAN­
CóLICOS DE VERÃO, NO TEMPO EM QUE-OS LOU­
LETANO� PASSEAVAM EM LOULÉ NO VAI-VEM
DA AVENIDA

\

No. entanto, es portugueses que
participaram no Porto na manifesta­
ção anti-soviética foram apelidados'
de reacci-onários - só perque não
são pró-russos.

Dá pena ver essa pobre gente gri­
tar para! repetir o «disco» da fita

magnética. . que lhes gravaram no cé­
rebro. São teleguiados: nem preci­
sam raciocinar

Corno disse' Eanes, se «.lie1" fMC­

clIion�¡jo é eqéll' pcA¡'/lugpês, polis seja­
(o(}J'IlJnmta na pág. 11)

A PRESENTE EDIÇÃO
É ESPECIALMENTE

DEDICADA
À FREGUESIA

DE ALMANCIL

A IGREJA TEM O DIREITO E O DEVER
DE EMPREGAR TODOS OS MEIOS
PARA POTENCIAR A PALAVRA DE DEUS

- PALAVRAS DO BISPO DO ALGARVE

Da alocuçii,o proferida pelo s-r. D.
Ernes-to, Bisp.o da Di-oces,e de Faro,
na M;.ssa' de. conV'ív-io da Liga d.os
Amigos de RádioO Renascença, ocorri.
do recentemen,te no CoOlégio de Nos­
sa Senhora do- AoI·tCl, perante com-

\

pacta afluência d-e circunstantes nã,o
só doO Algarve, CGmo do BaiXio Alen­
tej.o e de Li�boa-, destacamœ a -s·e­

guinte .paJs-sagem:
«Se 'C� meios de mmunicaçã,o dolD

(Clo.17ItJ.irtltla na pág. 11)

A teimosia de um homem atrasa o progresso de Quarteira
por mais de 10 anos e causa prejuizos de milhares de contos

Em recente As-semqleia Munici:pal
de lo'ulé e re'5pondendo a uma per­
gun.ta, que lhe f.Ooi· fei,ta acerca da já
célebre <me.va via de penetraçãü», 00 /

-sr Pres,idente da Câmara d,e Loulé
culpcu, cOf3Jjosamen�e (e na pres-en­
ça do visado, sem que a maio.ria da
assi&tênóa dis�'() �e apercebess'e), um

.

homem que disse ser o. pri-ncipa¡' cau-
6ador da dem(\ra ern 6e rasgar a nova

es,trada de Ipenetração. de que Quar­
teira esttá U1;gen,temente carecida.
O s'r. Andrade de Sousa deu em

,laJrgClS' traços um pouco da. confusa
hi's,tória -de uma horta que ora c.on­

vinhæ mutil,ar, 'ora 6-e des'ejava pou-'
par, aJO sabor. das conveniên:ia,s do
momento e d0'5 val.ores. do terreno,
revelando 'Ü proprietário. uma incrí­
vel falta de oscrúimlo"s para dar so-

Ccom pfoOjecto,g feito's, aLterados, de
nov.o pron,toOs e de novo al·terados,
com verba dotada à espera de solu­

(w}¡,timta na pág. 11)
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o Honçalvismo de ,novo!
(C1�m"im1iação doa pág. 1)

mesmo, e isso é primordial que se

entenda, o descarado desafio à Iega­
Iidade por parte das herdas da Par­
eido Cornunisoa e todos, as, seus sa­

tébjtes minúsculos, mas barulhentcs
e provccaotes.
Cerno Ijá referi 'Ü ipwces,sü de re­

cuperação 'da gonçalvismo não co­

rneçou agora, nem são de agora '(¡s
seus sintomas, mas, é agora que eles'
estão à vista, e se .tornam mais evi­
dentes. A .intencional.idade de urna

certa reserva prudente e aparente por
parte da esquerda, que se seguiu
após a. derrota do seu golpe, e que
se consubstanciou nurna paeticipação
elei,toræl pæra a Pres'idência e para
æs àutarquias' IG<:æis, não teve O'li·tw
,fj.¡n qu,e nã,o fos's'e pdo menoSI a ma­

nutenção ode posições'-chave em ór­

gii'os de decisão, aodminisilIati",06, mi­
-litares' ·e de comunicaçãü soci.¡¡¡l, e b­
bomi,s' entre 'Outros, que ·lhes· permi­
ti6s,e 'Ultrapassar com a rectaguarda
d<liS' suas fmças' incólume, os primei­
ro.s mes'es de ressa'ca poJlí,hca que se

seguiram aIO 25 de Novembw.
,E a prova c:lbal de que os tã'O

gl'i tado,s, ·e repudiados (pm de" CQ'­

munis,t¡¡¡s) «.sæneamen.to,s' de esquerda»
nã,o foram tã;o impoDta;ntes ('ema

querem f,aæer erer, es,tá à viSita de

quem quer qu,e seja, De O'UtfOl mod'Ü
não se explicæria por que mOitivos, a

.. Radiüdi.fusão .Portuguesa, por exem­

pl'Ü, deu pompas desmesurad¡¡¡s· e

æblJJ�i,v¡¡¡s, e desbar¡¡¡to'll ,extravagante­
mente o Itempo de antena que todoiS
·nós' pagamos', ,com uma série ,enOIm�

de pwgrama,s æpologústa6' da Revo,-
luçik, Rus,s,æ de 1917, ,e de pwpagàn-

da comun.istæ eme geral, durante dez
dias (!), cem o apoio da Secretaoia
de Bstado da Cultura (!), quando
não constæ que' ""e tenham dedicado
honrarias semelhanees a outros Re­
vol uções muito mais importantes, ec­

mo foram a Revolução Francesa, mãe

dos tão propalados e apregoados d.i­
reitos humanos de que hoje tante -se

fælæ rnas sempre em relaçâo ao outro

lado da barricada, quer inclusive a

própr.ia Revolução Americana, toda
ela .inspirada ne", objectivos libereis
e defensores da liberdade e dignida­
de do Homem,
De outra forma não se explica a

reabihtação de figumsi de proa e de
.triMe memória, do, 'uempo do gOonçal­
vi'9mo, ,como fo,i 'Ü 'CMoO do defunto
Ræmiro coneia, precursor da fami­

'gerada 5. u Divi'sã'Ü', e a cujOi féretro
foram CQ'ncedida,sl hooms' e cl-esltaques
de herói naóc;nat, propa,gandeadalS
æté por certo9 órgios de direita,
cujos «oGomopl,exO¡;, de ,esquerda» s·e

excederam ·e sierviram cæbalmen}e uma

cau&a que nio é .s,egura,mente a sua.

E é nesole 'contexto, ,enquan,to Ea­
nes hesita, ie perde VODCIS' apQntwndo
pam um utópi,:o «s!Ü'ciali-smO' em ,li­

berdade», enquante, ,.Mário Soares
,,'ente o ,terreno fugir-lhe debaixO' do'S

pés' n'O. des,faz'er da s,ua ,equipa cor­

foO¡Ídæ pel a's coMrædi,çõe9 intemas,
enquanto a' ,linha, melo-·antuni'sta

avança a nível milita,r af<liS,tand'Ü, dis­
cret¡¡¡mente e,s seus, pOitenci¡¡¡isl opO's·i­
tor,es, ·comCi o C<liSiO recente de ,Pires

Vek'So, se �erve assim de ponta de

,l'ança düs comunis.ta,s, que, no Alen­

tejo como noutros -ladDB, nã'Ü' s,e ca,n­

sam de des'caradam!ente d·e5'æfi�r a

ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES- FUNERÁRIOS
DO DISTRITO DE FARO

COMUNICA,DO
(AO PúBLICO EM GERAL)

Em consequência de acordos firmados entre todos
os interessados e com o objectivo de se pôr cobro à de­
senfreada especuilação que se vinha verificando com a

realização de funerais, de que, com frequência resulta­
vam situações embaraçosas e chocantes' para os fami­
liares dos finados, foi criada a Associação do& Agentes
Funerários do Distrito de Faro.

Face. ao exposto, chama-se a atenção do público pa­
ra o seguinte:

1.º - Os problemas relacionados com as Agência�
Funerárias devem ser tratados directamente e não atra­

v,és de intermediários.
,

2.º .� Junto às casas mortuárias dos Hospitais de'
Loulé e de Faro funcionam secções da Associação dos

Agentes Funerários do Distrito de Faro, onde podem ser

tratados todos os problemas de funerais.
3.º � Para evitar o encarecimento dos serviços pres­

. tados, os interiilsados devem evitar contactos com inter­
mediários.

Por isso se recomenda aos familiares dos f&:lecidos
que contactem directamente com a agência da sua pre­
ferência, ati.-avés dos serviços désta Associação.

(5-1)

FIRMINO BOTA GA,LVÃO

Proprietário da DROGARIA GALVÃO
'QUATRO ESTRADAS

Participa a todos os, seus amigos que acaba de abrir
o seu, estabelecimento de Drogaria, Ferragens, Tintas,
Materiais de Construção Civil, agradecendo antecipada­
mente a gentileza de uma visita, contribuindo assim pa­
ra o progresso desta zona.

Sítio das QUATRO ESTRADAS
LOULÉ.

Telef. 62979

.'

execução das l,eis, enquanto Cunhal
.torna a Moscovo para reafirmar que
o «seu» PCP «estará sempre, sem­
pre ao lado da União Soviética» (!),
é neste contexto, dizíamos nós, que
a grande rnæioria do Povo se encon­

,tra descrente de tudo e de todos, 'Ü

que poderá ser extremamente grave,
pnincipalrnente, quando, e. se. fôr
neoessário reagir, contra qúem tornará
'Ü' poder após æ queda deste primeiro
Governa Constitucionæl.

É pam isso que OíS comunistas se

preparam, e é dentro dessa óptica
_

que a 'sua capacidade de rnobilização
se move ueste momento com pará­
mervos' el aramente ameaçadores, dis­
tintamenbe gonçalvis,ta,s.. O gençalvis­
mo ,sem Gonçalves es,tá aí de no'v'Ü,
n'O preci,s'o Jugar de onde ninguém o

ti'rou, d.iga-lSe de passagem, em aho­
no da ,tris,te ....erdad,e.

A Vm de Loulé, n.° 649 de 17-11-77

TRIBÜNAl JUOrICllAt
DA COMARCA OE LOOLIÉ

ANúNCIO
(1.· pubfcação)

Pele JU'íze de- O;reito des­
t.a: comalrca' cile' Lnulé, nos

autns de pmvid�nd'a calute­
Ioa'r p'am garantia de pen-hair
const,;tuídio com O' n.O 168-A

/76 q.ue' cOlrrem termos pe,la
1.· is,e'cção', em_que 's'ão re­

querente's José Coelho Jú­
nior, prorprie,tá!rie ,e' mulhe!r
Ma,dal da' Esrper:ança. Coe'lho,
'res'identes na Avenida Infan­
fa,nte' de Sag,ms, no povo 'e'

f.�e'gu,esiao de Qu'arte·;lra', oon­

celho de Le'Ullé e' l"eque1rido
EVíANIDIRIO DE MA.G.AluHÃ liS
VIANA, cas'ado" â:ctuall,men­
te' e,m p,arte ince:rt,a e, com a

últ':ma re:s'idênôa cenheo¡da
na Avenia1a' Infa'nte' ,eire- Sal­
gres' atrá,s re,fe-rida, é o dito

'req:ue,rido n,otificado' do, de's­
p'acho pro,ferido a I�I s. 115 e'

16, 'O qual dec�etoUi O' de'P'Ó­
siM do, recrhe!io dOo 'e'S,tahele'­
cimento rconst;tuído' p'olr He'S'­
tau ran te- Snalok -IBar «Tooa'
AQlu:})}), insta,l'a,do no iré,s do
chã:o', o"re,ito cave, n'a f,rac­

ção G do, p�édio urbana Sui
Nas cen tre' doo <B 1'0 co' E, S i,wa­
do na' Aven'ida Inf,alnte' de"

Sag,res, reche:o que' já havia,
s;'do dado, em penho,r, dili­
g,ênC"a que' se: e¡fectuou em

14 e 15 de J ui hOI último', ten­
do slido nomeado depositá­
rio Garl'o'S Fel,¡,z'ardo' Vi'e'g,als,
ca;s,ado,_ comerciante, ,res'i­
dente em Qua'rteira" poden­
'do deduzir e-mbal�gos e' 8'g'l1a­
var do de'S p,acho, dentro do

praozo ale 8 d:,a s q ue come­

ça a, corre,r depois del fndia
a d' Iação' de: 30 dilaiS', conta­

d a da: dat'a da. 2. a e' úl tima
p.ubl,ic,açã,o do re,spe'ctivO'
anúndo, encont�alndo,-'se a

cópi'a do despacho' à arspo,­
,s'içã'O do notificando, na, res-

pectivla secçãOo. ,

t'o:ulé, 2 de Novembro de'

1977.

O Ju;z de' D'i rei:t,o,
Má"io Meñral TlOI!1I'Ies Veiga

O E,scrivã'o de ,o,!,.,e'Íto,
João do Carmo Semedo

AGORA QUE. HÁ NOVO CANIL
vamos ver se os cães vadios
acabam em Loulé

(¿1c111rAi��1ia�ão doa .pég. 1)
,tr,ans'euntes desprevenidos' e: ern es­
peoia] para as crianças.

Normalmente, quando qualquer
pessoa é mordida por urn cão, apre­
senta-se na PSP para: relatar ()J ccpr­
rido, fazendo accionar o dispositive
que é da incumbência dæ autor idade.

Se esta consegue identificar ·0 cão

e, cap tu rá-Ic, enviando-c paræ o ca­

nil, al pessoa fica isenta de vacina­

çãó, pois ,eí' anímæl ficará es eos pre­
certos estabelecidos forem respeita­
dos e cumpridos} de quarentena, sob
vigilância.

Se a autor idade policial não cen­

segue deitar al mão. ao' animal, O'

queixoco terá de submeter-se ao tra­

tamento an,ür,ábiŒ que o' imunize
da ameaçad'Ü'Da hidwkbia" po.is pær­
,ue-,sre dO! prindpiü de que é melhor

prevenir ·um mal pa:ra 00 qua,l' (æ ma­

ni.f.es,tæfl-·se) nãü hmerá remédi'ci al­

gum.
E j,á que f.alámos em pr,evençãO',

poi,s que sempre f.e,i, é e ""erá prek­
níve! ¡¡¡O 'remedei'Ü, indagamos, faœ
a,o", m,U ¡,tos cães a,bandonad,c6' e vá­
'diD.'> que ,infe�tæm ¡¡¡S' rua,s, s'e Ü 's'er­

,vi'ç,o's cæmamifi,e,s nã.o intervêm, ,evi-'
tando que a fome e 'o mau pas.sadiO'
lhes prov'O'que a cO'ntraocç,ã·o da terrí­
vel doença, sempre de impond.erável
incidência.

.

Desde .sempre que a¡s in'.>,táncia:s
m�diGlis rewmmdwm, realmente, as

mai'c<res cuidadoOs 'wm æSl mordedu­
I·a6 destes w:ma¡'s, mu·i,to embora s'e­

jam juost¡¡¡mente considefaJd'Üis, O'S

grandes amigos' doo heomem.

INTHOL RESORT

DEVELOPMENT (Portugal),
LDA._

Agrade,ce-se a: todos 'Os

or,edores de,st:a soc'edade o

fav'Or de cont'a'Ct8lrem o OR.
JOÃO MiAXIMliAiN,o·, - IR.
-Cons'e,lhe'i,ro, B'va:r, 10-1.°, dt.o,
em, 'F'a,ro, e ,Ihe ,enviarem .uim

ext,rato daiS' s'ulas contas cor­

,r'ent,e's, e' do sa:l,ciIo em dé:b"­
to po'r 'esta soc:'redade.

O Sóc'o,-Gerent'e',
ROBIEIR'T WlAiuLJAICiE

ALUGAM-SE
./

Terrenos hem 10oaHza:dos

P?'ra const�uçã'o de- a'�ma­

z'ens, com agua: e' Ihuz. �rat'81
Aumra das ¡Do,res' - E'sta'­

ção de' Loulé - Tte,lef. 62623.
( 1-3)

Todavia, circunstâncias há, que
mandam ,e exigem precauções extras,
competindo aes serviços' pam ,tal fim
errados, reduzir > quanto possível o

número de caninos à solta que, não
raras vezes, conseituem uma ameaça
púbbica.
Corno d-ssemos antes, há um nove

canil 'em Loulé, pelo que esperamos
portanto. a actuação da respectiva
obrigada.

A Voz de LouLé, ri." 0649 de 17-11-77

liRtBUiN.AL JUrO'ICliAL

DA COMARCA iDE LOULÉ

¡ANúNCIO

Por e:ste: Juizo, Ina' a,cção
de d!vóroio n.O 47/77 que',
na' 2.· Seoção, D'Omingos
Moanins PInheko', p'edneilre,
IPesidente :em, França., mov'e'

.

contra sua mulher MARfilJ�A
DA CONIGE,IÇÃO OOHREIA
MIIUHAIRUCO, aus,entel em

parte inCierta de: França' a cu­

j'a rúlti:rli'a moradia. conhe,cida'
,fo,i n:o' 'sít,'o do'S Cavaoos,
Qua,rte¡'r,a" Loulé, cor'rem édi­
tos de' 30 di,als, a' conMr o'a
2.· publica'çãn dest,e anún­
cio, citandO' 8' refe,rida ,ré pa­
ra, n'O, prazo de 20 dias, que
.com,e-ç81 'a, coræ'r depo,ils' de
findo o' dbs édito,s, conte'star
a d:ta: ,acção; pell,a qua'i ,o. 'alU­

tor perde: que s8ija cilecretado,
o div6rc'o, com Ifundamento
nO' abandono por malis de 3
anos' e na: separaçã,o de- �ac­
to por 6 a,nç's oon;s:e'cut:i'V'o,s.

,Lo'ulé, 4 de' N'Ovlembro de-
1977.

O' 'Esor,ivão der mreito,
Joãol Miaria Mal1tins dial S;�iVa

Ve,rifiqueli.
O JUiZ Substituto,

Miguel'Teitx.e1ill'a1 Rtbeiiro

.Se sabe cozinhar
E p,ode diiSpôr de 2 hora:s

por dra pa'ra tra:ba,lhar, cen­

ta'cte' com a mcilacçã'o dê:ste
jornaL

ATEN'ÇAO ALGARVE
CONSULTAS no dia 2'3 de No­

vembro na,s seguintes c-idæd,es, onde
o B�pecialista da nossa Casal falZ a

apLica:çãü de prótese auditi·va, em

,todos os ,tipos de surdez, mesmo

mui,ta graJVes ·e ,e·oÜ'siderados surd,o­
-mudüs,

.

Em ·PORTlMÃO _ na: Farmácia
Caf'val'ho à;s 9 hOr:lJs.
LOULÉ _ na Farmácia Pinto' à,s

l1h
OLHÃO _ na Farmkia Rocha às

15 horæs.
FARO ,_ na Færmácia Almeida,

d¡¡¡, 17 ælé ,às 19 horas.
E�cri,ts. e Lalbora:!Ório& em Lisboa:
Rua da Escola P,cJitécnica (entrada
pela Calf. Eng. Miguel PaÍJ, :J6-1")

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO REIS
Especiall1izadlo em Aoústica Médi,oa na Alemalnha

Ouvido Secreto
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o ZÉ DESASSOMBRADO:

CONFIO MAIS NO BOM TEMPO
QUE NOS APRENDIZES DE FEITICEIRO!

O Outono que transcorre, convc­

cou Iugo no início da; sua ruparição
·uma's valentes chuvadas, que afinal
não só serviram para matar aJ �e­

cura! des=campos. espevitada por pre­
Jongada estiagem, como também
para purif icar 005' -ares, mui tas vezes

conspurcados (esse é o preço da ci­

vilização) pelos gases saídos dos «jac­
tos», essas bisarmas 'voadoras, e do's
inúmeros automóveis: que circulam

por .todæ a parte deste rincão algar­
V10·

O Verão passou e corn de foram­
se as férias que lhe tinham marcado
encontro:.. E o Algarve, que havia
oferecido o seu sortilégio, a l itorâ­
neo ,e campes'ino, 3Js's.i,stiu, como é
usua,l 'na fim de eSota-ção, aIO êxodo
x.epen,tina e não sem pesar (diga-se
de pru5'sa!gem) de imensa,s fa;la-nges de
£'ora'stei.ros e, ,:o,ntri.g,tadamente, de
mui.tos· dos seus' filhos que na estran­

ja .experimentæm a; sua lSürte.

Com- () .outono, vol,tou a acalmia

provinciana e as· pr,imeiras chuvas ...
O 'tempo não 's'e eS'quecel1, cem

dei,to, 'que da seu comportamento
mui ta wilSa! de si dependia'... São 'OS

campoS' es,turræcks, ·onde -Go campo­
nês' e o lavrador olha:m atentos o LI­
ma-menta à espera da sua generosi­
dade que Ihá-de vir s,empre do al·te;
,sia aos' f'cntes.·e (liS cursuS' de água,
pO'r vezes reduzidos a -ténues e ·s,i.nuo­
.s'o's . fi.os¡; são a;s' .represais e os ,lei­
,tos' .gecos, ávidcos' drus enxurradæs .... e
lSiQl até, par in:vível. que pareça, cer:
.tas' !U31S e es'tradrus poeirentas a; pe­
di,rem uma boa enxaguadela, pa'ra
não aCfoescent31r a a,tmo'sf.era deos. cen­

tms mruis' populocsos, em certa.. me­

dida pOlluída pelos esmpes da·s 'via­

,tufa's.
O Zé 'canfia �'empre na;s ,pwvi­

oonóa,s' do ,tempOo pa:m patrocinar o

runa a;gríoc.la" donde l·ht ·vem a,s ba - .

tata;s! ·e :¡,g, cou'ves. Em 's'uma, não 'só

grande pante das ví'veres de que 'S·e

all.imenta, 'como indll's'¡'va,mente o ga­
nh31-pã·(1 de muit31 gente que centri­
bui, Ce de que modo,) para: 'o bem
comum da Paivs.
Nifo deixa, parém, a Zé de fazer

as ISU31S c-omparações, erytre a·s pro­
mesos'31S des Homens e a;i' pBndula,res
benes�,es da, Na;tur-eza .. :

.Com bom ou mau tempo, sempre
as árvores dão fruto; es ælque.ves e

31S' semeaduras, a vegetação hortícola,
as searas e vinhedos; e o solo incul­

to, is, ervas e as flores silvestres ...
Quanta às prOmessas ... continuam

estércío, aguardando, sabe-se lá até

quando, que amadureçam em factos,
ca'da' ve; mais æfastados, dos:' accrue­
cimentos del dia-a-dia.

Promessas ...
Por isso 'Ü Zé (nem ninguém), que

não pode vsver de palavras. conf.a
mais ne- .tempo (ou na Previdência),
que nos, aprendizes. de feiticeiro, os

quais não sabem dominar as forças
qu,e desencadeararn.

'

O 'Zé Ninguém

,

_A V O Z D E L O U L É

Festa de homenagem
na Casa do Algarve
A Casa' do Algarve homenageou

no dia 22, com um almoço d.e con­

fra'tel1llilzação reg.cnalista, o seu de­
dicado colaborador nos corpos ge­
'rentes há 32 anos consecut.vos, ISr·

J_sé do Carmo e 'sua esposa.
A reunião foi presidida pelos srs­

Dr, Maurício Monteiro ·e Joaquim
António Nunes, presidentes da; As­

semblçia Gemi e da Durecção que
usaram da palavra. além dos, Direc-

_
tores da; Casa do Alentejo.
Também se refenirarn à exaltação

regional.scæ algarvia os 'S!l:S.. Eng. o
Armando d31 Palma Carlos, Arnaldo
Martins de Brito, capitão joão Gc­
mes e Jorge Arrais. O Dr Ancóni'o
de Sousa Pontes referiu-se aquela
exaltação regjonal.sta, aeravés do seu

estudo histónico ' «A batalha da Ro­

.liça; e oQ Algarve».

Cartas ao Director

UM VIV'QI PRO¡TESTO

C,QINTRA OS DISTÚRBIOg·
DE CERTA JUVENTUDE

Eu abaixo assinado, faço questão, e

peç·o pæræ que esta minha ca;pta -seja
pu,hlicada noe; seu c-onceitua;do jür:na!l,
nio Colmo loul'eta;no de' n31sOCÍ-mento,
mais wmo cidadão por,tuguês':

.

Com a 'sua d,evida L'cença pergun­
bo:

-- Será pOS'S'ível que os' 'ha-hi,tantes' .

de Loulé, continuem impa;sls.fvei·s pe­
mnte ,09 a,:tos' de r,ebeldia ·e ba;ndi­
clægem pmticados por adorescen:es,
resid·mtes ne9ta vila, pondo em che­

que mnstante a di.gnidade de todos
os ·seus hæbita;ntes'?
� Será pas'síve1 que -ei·to adolj:'ls'­

centes cometam di5Itúrbi-os, wnf.oTme
lhes .d;í na, veneta embora; ó.ejæm bem
conhecidos?

"

Pam documentar ü que afirmo eu

VoGou 'contar um caso que 'S,e palS'soOu
comigo,
Na prusls·ado dia 1 de Novemhw,

seria!m 4.:30 horæ9 da ma,drugada,
es,trundo eu na, mmpalnhia de dois

colegas meu'S (deos quais di's·penso

'- -

ECOL
UMA EMPRESA MODERNA E DINÁMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

ovos - FRANGOS - PATOS - PERúS

Departamento em ALMADA

Tel at. 2760674

Se.de e Centro

Te:lElf. 62264 - lOU L t

----------�----------------�--�-------------------- ---------

LOULÉ

Largo Gago
Coutinho

Teler.: 62503

LAGOS

-

Rua Garret

AMAZONA

Teler.: 62928

PASTELARIA FINA - DOCES REGIONAIS

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes
Folhados
Pastéis de Nata

FORNECIMENTOS PARA

Casamentos, Baptizados, Banquetes, etc.

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE

ci.tær o noO'me),' a.g,�i,s'tio �em querer à
tentativa de um a·s'sa-lto: 31(;,& arma­

zéns da ,�ro, Adel ina Ferra;j-ota, 's'i,tua,­
do na Rua da Senhom da P:eda!de .

O aoSiSalto, pc,rém, nio ·se QOn05U­

mau' d·evid'·:1 à minha intervençãü,
as'sim coma d·c'S· meus colega,s, com

a: c-o!a-hora!çãü de do;s rugent'es da

PSP desta; ,vila.
A m:lnha a�i,tude fez com que urn

dO's assal,taptes me agredisse com uma

telha arremes·sa,da por eles de um ·te­

l,ha-do pa;raloeloo à ,es,trada. E wmo Se
alinda 'não ba;s:ta<sse, todO's üS dias de

pass,a;gem me provo.ca, espera!ndo
urna reacçã'a da minha púte
Novamente pergunto: - NJ·o óer.á

al.tura de pôr termo a es·las pati­
farias'? A poHcia ccphece ·e�tes rép­
te;s·, digo répteis porque estes in­
divídu'os co.ns·eguem Is·er ma,is' repe­
,I entes, rna's pOor qu e ,n[o -os c-Oll'segu e

deter?
Conf.orme 'tj,nha slid,CI eu o "lve-'

jada., poderia, 'ser umæ cria;nça, pois
es,tes brundidas nâía ·alham à,s ida­
des.

Ser,á pois que va;mos ficar cie
braças cruzadc,s-?

Espemmos ·e con fia;maos qu·e tal
não æconteça!

Sem mai·s, muito a ten: i-Ooi am c:m'¡;.
(Assina tura identificada)

Campeonato Nacional
de Xadrez

l)or equipas
Decorreu -no Hotel Rocamar, em

ALbufeira, o Campeona!ta Naciona,l
de Xadrez por equip31s, competiçã>ÜI
que reuniu além do Sporting Clube
de Portugal (detentOor do .tlkulo),
tocLaJ9 as' equipa's campeis distritús.
O œrt31me foi organiza:d,o pe).a As�'O­

ci�ção ,de Xædr,ez de Faro, pcr de­

Legação da: Feder1l:ção Pontuguesa da
modãlidade e conotO'u cem o apoi.Co
da Comis'são Regional de Tuxi'smo
do Alga,rve e da; 'Delegaoçã-e. da Di­

xecção Geral d09 De5'pClr,tos.

e
Serrario
ÁGUA PURÍSSIMA
DiSTRIBUIDORES NO

ALGARViE
FRANCISCO MARTINS
FARRAJOTA & FILHOS

Telefones:
6212� 62002 241')40
Lægos Loulé iportiomã::>
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NiASCIMENTO

No Hospital' de Portimão, teve o

s·eu bom sucesso, dando à 1 uz uma

criança de sexo' fem.n.no, no passa­
do dia: 30 de Outubro a! ncssa con­

·:errânea; sr." D. Maria! de Assunçãr
A''Ye50 Guerreiro Cardoso, cásada com

o sr. Fernando Jeão de Sousa Car­
doso, Sã". avós maternos a sr." D.
Maria Valentina da Ponte Alves
Guerreiro, viúva da nosso saudoso
amigo 5.[. Deodaeo Tomé Guerreirc
e avós paternas, a: sr." D. Lautinda
de SOuS'aJ Cardoso e o sr. Joio Cal­
doso, residentes em Faro..
Ao recém-nascido Foi dad-o O' ne

me de Vânia Karina Alves Guer:
reiro de .Sousa Cardoso
Aos felizes pa:is e avós endereça­

mos> es nossos paræbéns, corn VO�'QlS
de ridente futuro palra o seu des-
£:endente.

-

fiAIJECIMEiNTOS
Com a idade de 76 a,nos, bleceu

em c¡¡,sa de sua res idên:ia, nor pa;ss,a-­
do di·a, 6 do COfl'oente, oCo ·s·r. Robento
de Oli·veiora Santana, que deixou

.

v,iúva a 6T." D. Ilda Fontes Santana
e era pai drus sr." D. Ma,ria! de
L'cur-des Fontes Sanva'na Milheiro,
C3Jsà·da mm o nósso dedicado a's's�
n31nt� no Lavradio sr. Antóniü As­
sunção Milheir-o ·e de D. Fernanda
Fontes SaMana, 2." a:ju'dante da; Se�
creta ria Notari'a;l de Lo'ulé e a!VÔ' da
menina Femanda J.e'sé Santana Mi­
lheiro
O �audosü extinto, que era natu­

ral de Li,sboa, f.ixara residência em

Loulé ,há cerca de -500 anos.

Apó.s 'pr-ol-�ngada s'�fr.imentc;. re­

'sul.t31n;te de um a;cident@- de viação
owrr-ido em Jul.ho' de 1'975, fa'eceu
'em Lisboa a nos'sa :,cnterrâneaJ sr."
D. Ana 'Maria Va.irinhoc5' Pires, es­

posa do jürna·lioSta sr. António Pires,

PESSOJ.\IS
redactor do «Diário de Notícias»,
que naquela data regressara de Luan­
da em consequência dos trágicos
ao::n:ecimen,t0s ali registados.
A saudosa! extinta, que contava 4:()

anos de idade, era f il'ha dó sr. José
Rodrigues Vainrrhos e da sr." D.
Cei �s.t.e das Dores Correia Vairi­
nhos e irmã da sr-" D. Dina Mar ia
Vauuinhos Nascirneneo e da sr. Luís
Fil ipe Vai:rinl,los. Rodrigues e mae

da menina Ana Paula Rodrigues Vai­
r .nhos Pires.

Faleceu há: dias, em Fa;foO, a sr."
D. Ilda iMendes Tavares, que era

natural de Loulé e contava 65 anos.

A saudosa finada, que era; muito
estimada pelas sum qualidades de
bondade de carácter, deixa viúvo 'o

sr .. Manuel Ferreira Tavares, sócio da
firma «Manuel Tavares, Lda.», da­
quela cidade. Era mãe da sr.' D.
Maria Marga;rida Mendes Ferrei ra
Tavares SLIva, casa-da com o sr.

}osé Dia& da; Silva, e do ·st<, Antón.io
Manuel Mendes Ferreira; Tavares,
casado com a s.r." Do, Maria 'Manuela
Assunção' CavaGO Carri,lho Ferr·eira
Tava-res; irmã d:¡,g sr.u; D. Bernardi­
na Mendes Guerreim, casada ·ccm o

sr .. Antónia Guerr,ei·ro, D. Júlia Men­
des BSitevens, v.iúva, D. Clotilde
Santana Mendes. e do,s s·r·s· José Ma­
ria Mendes e ,Pedro Mendes.
Deixou 4 ne'C-S.

À-s' 'famíli31S enlu,t31das env,;amos
s'entido,s p-êsam es'.

MANICURE E PÉDICURE
Senhora oOim apresenltia­

ção, alCe;1.'a cOIhooaa-ção à per­
cen1Jag'em ou vai à oasa das
di'en tes.

T,elre'f. 63132 - LOUU.

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL
Que, se recomenda

A PROVA. .. ESTÁ NA PROVA

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhádas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída para Faro).

.

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & c.� LDA.
Construção de edifícios para venda em propriedade

horizontal.

Escritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 LOULÉ.

Cola eROL
de pura cola

REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Cola CROL
e será melhor servido

Exija o refrigerante de
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CLONA-Mineira'de

Ex-mos Senhores Accionistas:
O exercício de 1975 caracterizou­

-'se pOT elevado prejuízc. ocasionado"
pela restr içâo de compras dos nossos

Sais
Quinta de Betunes

dois principais clientes, os quais,
provavelmente Domo medidas de de­
sirnc.bil iaação de investimentos, re­

solveram, simultanearnente, reduzir

as aquisições de sal gastando as re­

servas que normalmente mantinham.
Bs,ta resolução foi tcdav.a alterada
para o futuro, já que com vista ao

Alea linos, SARL
LOULÉ

\

exercício de 197,6, acabaram de nos

anunciar .Q desejo de 'refazerem Ü'S

stocks habituais Esperamos, por isso,
que 'Ü próximo exercício seja: menos

deficitá r io, se bem que nâo tenhamos
visto coroadas de êxi to as nossas de­
l igências prura aqueles cl;en.t�s con-

(co1j!/,ivma lia pág. 9)

ACTIVO

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE

P A S S I V,O
DISPONÍVEL

Bancos cl Depósitos à Ordem
Caixa/Lisboa
Caixa/Loulé

156079$.8'0
16 114$30

REALIZÁVEL
Clientes
Devedores e Crederes
Fornecedores

IMOBILIZADO

(Não sujeito a deperimento )
Acessos e Galerias
Armazém (exi�,tênci'as em)

(Sujeito a deperecimento)
Despesas de Instalação 636452$90
- amortização

.
1432'85$DO

3 500 ODO$OO
48926'1$10

493 167$90

Equipamento
- Reiotegração

1308233$30
3'39 3'34$80

3'89 3,14$60
1348,48$00

78333$30
39 166$70

517$60
64$70 452$90

970898$50

Equipamento/Reparações
� Reintegração 254466$60

Estudos e Pesquisas
- Reintegração 39' 166$60

Instalações/Reparações
- Reintegração

Máquinas e Motores
- Remtegração

-

7,620087$60
341 105$60

94792$4'0
12 923$10

8'3$70
,83$70 __:_$-

Móveis e Utensíl ios

-_Reintegração 21 3069$30

Oficina/Ferramenta!
- Reintegração

Veículos e Atrelados
- Reintegração

2863400$70
2'8'6 340$70

30 \}38$00
2'3 356$20 7 581$80

-$-

Veículos e .Atrel.r Rep.
- Reintegração

SITUAÇÃO líQUIDA PASSIVA

Reacurnulaçãcc
Ganhos e 'Perdas. Saldo, apurado no f ical

d-o exercíci-o de 1'974
Ganhos 'e Perdas - Saldo de Exercíoios

Findos no final do exercício de 1975
Ganhos e Perdas - Saldo das actividades

referentes ao exercício de 1975

CONTAS DE ORDEM
Devedores por Garantias Prestadas
Devedores poor letras Resgatadas

O TEeN/CO DE CONTAS
Abel Aloes dia S:ilva

13313$95

172 194$10

3 546342$00
1318934$00

(182' 816$.20

3989261$10

2 2'68 585$60

9792439$15

7059644$10

3,143371$90

185 508$05

4868092$20

6257' 846$70

11 311 446$95

I 19995355$15 31 3006802$10

48200$00
2392 71'8$30- :i 4400918$30

33747 720$40

1975

Bancos c/ Adiantamentos 9'89 -040$90
Bancos c/ Depósitos à Ordem 3966$50
Clientes 404$000
Devedores e Credores 681 553$70
Fornecedores 2'6'57334$10
Recebimentos po'r Antecipação 1 5000000$00
Sepulohere 1 140 69,1$40
Imposto de Transacções <: 10' 290$00

. Letras a Pagar 4640 696$60
Obrigações e Resp. Sociais 629945-7$40
Ordenados, Sal. e Gratificaçôes 811' 072$5-0 <,

Títulos de Créd.tc 8:85 963$00
Trabalhadores em c/ Corrente 1721704$50
Ministério do Trabalho c/Resp.
l." Comissão de Trabalhadores 50-0'000$00 20, 24-3704$60

SITUAÇÁO LíQUJDA ACTJVA

Capital 7 5000000,$00
Conta Neva 13' .09'7$500
Reserva p/ Reavaliação 3 500' 000$00 II 013 097$50 31 306802$10

2440918$30

33 767720$40

CONTAS DE ORDEM
Garantias Prestadas
Letras Resgatadas

418200$00
2 392 718$30

I.

Lisboa, 31 de Março de 197,6
A ADMINISTRAÇÃO
Ma.muel P.ef1ei1'a J linÍ!.c;.r
\

D.ÉBITO

DESENVOLVIMENTO DA CONTA <GANHOS E PERDAS� EM 31 DEZEMBRO DE 1975
C R"É D'I T O

SALDO ANTERIOR
SERVIÇOS DE PRODUçÃO

,Explmação Mineira

SERVlÇOS DE APOIO Ã PRODUÇÁO
Bquipamento/Manuten e Fune.
Oficinas
Transportes Privativos

SBRWÇOS MERCANTIS
Gastos Mercantis

SERVIÇOS oDE ADMIINIST. CONT. E EXP.
Gastos Gerais de Adrnio istreção

300591$10
1637351$50
2,29240$30

AMORTllZAoÇÔES E REiNTEGRA!ÇÕES,
Do Activo Imobilizado

SAL GEMA EM DEPÓSITO
Preço de custo de 2 768 ton. de sal gema

EXHRiclaoS ,FINDOS
Débitos lançados a esta conta, no exercício

O 'rscmco DE CONTAS
Abel Al¡,¡es d'a Silva

7047 301$70

:; 167 182$90

10Q! 068$90

981220$50 10 29:5 77 4$00

1 3185008$50

9792439$15

519515$60 12 133798$10

7 059' 544$10

28985 781$35

Valor da Prcdução ao Preço de Venda
Produtos Extra.idos (Sal Gema) 8466 116$20

Cornercial.ização de Sal Gema
Pro-duzido em 1974
Sal Gema em Depósino
Preço de Venda de 2768 Ton. Sal Gema 524 310$0.0

Prejuízos Apurados
Referentes à actividade do exercício 31433710$90
Referentes a «Exercícios Findos»

debitados DO exercício 7059544$10

Prejuízos Anteoiores

Lisboa, 31 de Março de 1976
A ADMINISTRAÇÃO
MamfM!.l Pereir« JÚI1'¡IO\¡'

8,990426$20

IO 202 216$00

19 193 34,2$20
9792439$15

28985781$35

De harmonia corn o preceituado
na alínea a) do 'o •• 1 do Art-" 1.° do
Decreto-Lei n." 75-E/77, de 2,g de
Fevereir-o, cumpre-nos comun icar a

V. Ex." que por motivo' de não se

ter efectuado a Assembleia Geral pa-

CARTA ENVIADA
Ã INSPECÇÃO GBRAL
DE FINANÇAS

Lisboa, 280 de Março de 1977
Ex.rnos Senhores:

ra o efeito ainda não feram apr-ova­
das as contas e relatórios des Cor­

pos Directivos desta empresa, rela­
tivamente ao exercício de '1975.

Para os efeitos constantes da alí­
nea b) n." 1 do Art." l'." do mes-

mo' Decreto-Lei, remetemos {unta-
mente os mencionados elementos.

De V. Ex.",
Muito atentamente,

Apresentamos os n/ melhores 'cum-

primentos e subscrevemo-nos com

toda a oonsideração,

O ADMINISTRADOR,

Man.Mel Pan� JÚrN.o�

I

I
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NO VA�TO CONCELHO DE LOULÉ

AlMANCll
I

FREGUESIA
EM FRANCO
PROGRESSO

Desenvolvimento acelerado OUVINDO O PRESIDENTE
Maiores carências : infraestruturas

Mesmo lP'anl, O' espectador me­
nos ,a,tenillo, o extraordinéoio incre­
meneo que '8 ilire'9iue.sia de· Alman­
cil tern sofrido ern todos os sec­

'tores, e, 'que' 'Ilhe, têm, 'HanSlf'OIrma­
do a n�'sio,nomi'a: e' a alctilViidade"
não pode, passar despenceoldo
quando a:�i,adio a ,uma quase totali
falta de IpJaneamlelnillo organ-i'zado,
a nlvell' ,d!e, ict'OItar'de inlÍra-estrUJtu­
,nas luma 'oidade em embriãlO que
nasce e se, deserwolve prernaau­
'�8Jmenrte, e uma I1ire'guesia: onde a

indúsur,ia turístice 'tem tornado a

paote lOO leão na 'Vanguanda do
pro,gII'8SS0' e do alpr,ove,itamenrtJo
dos extraondioáeios if1e'OUlrS!OS na­

tura,i's de que aquela <œlgiã,ol dto
ooncelno de ,Loulé dislpõ'e,.

Eli,s IPlorqlue, e aohámos ¡por bem
ohalffiiar a atençãlo ,para o facto e

aHena,r.llhe ,intr¡¡¡¡seoamenrte. esta

'e�p:liloação, decidiu <IA Vo,z de
Loulé» dedicar um número espe­
cialrneme destinado' a ,um melho.r
e mais IpnOif'undo' connecímeneo
das pessoas que habitam, traba­
lham, nasoem¡, ,crescem e mO.room

ElIm ,Almandl. O a.lerta para as ne­

oe'ss,ilda;dle,s urgentes da lPopulaç'ão
de uma <liregUieisia ,de tão gande
dem.idade, ,dell1ognálfi'08 loomo é
Allmanoi,I" tem q¡u:e, ,pa,rti:r já, fila

nos'so entender, e na .opinião de
t'Qdo's a's a�mansi,lensels de fa:ctio
'O'U Ipor oo'ração" 'so'b pena. de es­

t,armos ¡plelrante, uma si:tuaçãlo', se

não irremelÓliáiv'ElII" lP,elo mem)s de
mu i to .d ifíól 'sül ução.
A, fail'�a de Uim plal1¡o de urba­

nização apresenta'-6e corno a ne­

oe'ss'idalde 'bási,oa e indis,pensálv,el
para uma tomada de posi,çãio' falce
ao desenvlo,I'vimell1i11o cabti,co que
Allma,nlcil.plo,ço' e'stIá a tomar. Uma
redel de água ,e e,sgonolS', loarêlllicias
i¡meld,iatas e ,nã,o me.nlOs impo,ntan­
tes, sie,glU'em-se-lhe pella Cl'�dem na­

tura,1 Ida 1Jélcni'ca ,de p'l,aneamell1lto
urbano, cu�a 'ex,ecuçã,o dlerJie p'er­
telnloe:r aos sierviço,s 18s¡peciahizado's
da: Câmara Mu,¡¡¡i'c�pak

As' deSlc,ullp'as de que nada sa

flez 'ai,nida �qporque es,tá em estu­
do» Têm qu:e dar �u9ar às l1e'a,l,iz,a­
çõels imedia'tas. As populações sa­

crilf.i.oadas;",>não IP,odem mai,s fi'car
alcrediltando 'que 'os e'SltudlOSI não
s'e!J1Viem. ,para nada que n,ão' selja,
engalnlar iBi paoiência 'ElI a �ome de

oi�¡'¡li,zaçã,o do P'ovo,1 'Há 'que ultra­
palSisar a failita de :r.eicuirso s:, técni-

,

oos ,O,UI financeliros, dê Ipo!r onde
der.

P'o,r¡;¡lu:e 'senã,o, meus ,SEl nhare's, e

a,glora taliO' !para aquetes Ire'Siponsá-

ve.s que o POIVIO ellel9'e'u Iplara. os

p'OIStOIS dOl poder através de €'lle:i­
ções. pelo menos ,nlã,o ,p,nometa,m
alqUii,l,o que' sabem de antemão
não poderem dar.
IMas tome'm conte d e que, em

Alimanoil" corno em centenas de
oetras alde ias Ide :Pontu:g,all:, a' ¡PO­
puiação já provlo,u que, se tiver
o apoio das errtidades resoonsá­
veis, joga as mãos às obras que
lnes sâo mais ,n:ecessá'l1ias e rea­

liza-as. com menos p,rop8igandla,
maior Ivui,tO' e menos despesa em

produtividade que certas euto-es-:
tradas Ide oito quilómetros onde
ainda há o descaramento de per­
der ·�empo a cortar f itas.
Ell1¡oontrámos' .emAllm.anloJ uma

mUlllhe'r Ico;ra�o:sa, que sem ,nin-
91u:ém Ilhe p'algar nada nem dizer
nada, 'Ilrans!normou uma lixeira pú­
blæa nauseabunda num pequeno
jardi m Iflo rid o, allí mesmo em fren­
te do Gilnema, ,numa placa Id;v i­
sória

-

do ,�rânsii1lo, Sabernos que
há outræs pesso,a,s p'o&sUiíldoras do
meS/mo p'o'def humano de trans­
miltk I,içõ,e,s prátiŒ\IS de ,civismo.
OIS Icjé!p<ti'cols, os hip6c:ri,tas, o.s re­

rrógra!dos, aqulel,es que no,s res­

ponderam Ique 1«,n,ãIO ,lhes ilmlpor­
taiva. que' a á'91ula f.ols'se canuilizada
para A,lmanoil ou' ,não, porque ti­
nha m um ftu'fD' ,em, 'ca:58», e,sses

serã,o irremedia,v'elmeillite' IUlhtralPa,s­
sados. S,ão mesquinhos demais

para poderem ,contar e ,val,elr na

ba,lanç'a: da vol'u:nur.iedade e do
amor ao prÓX:lmlO e Ida Isolc,ielda,de
em que 'se in'serem.,
IFomos a. Almam::i'l 'e ,inda g'ámo's

quais OIS problemas qUle 8If1ligem
,aquellals ge'nltes.

'I: ,dell'es (iprolbl,emas) e del,a,s
(glente,s) que as n,os,sas p'áginas
vais fal,am,

JOSI: MI>JN:UlEiL MENOES

FREGUESIADA JUNTA DE Igreja de S. Lourenço
de AlmancilNuma altura em que a questão

do' poder das, autarquias locais se OD­

IOGa com aguda imperiosidade, ouvi­
mos a,s impressões da Junta de Fre­

guesia de A!llmanól, a 'entidade que
efeotivamente maior contacto tem
mm ,todos os problemas e aspira­
ções que nesre momento deterrninam
esta populosa reg.ão do concelho de
Louh'.
Para 'o efei to contámos com a

alrnansjlenses, No Verão há um

cheiro insuportével que vern das
fossas onde as pessoas atiram os

despejos, além, é claro, do perigo
que isso constituí para a saúde pú­
bl,ioa!

tA. terceira questão é a da repara­
ção e construção de caminhos .e es­

tradas, onde a falta de verbas cons­

titui o maior empate ao des envol­
vimento das obras, corno al iás de

Uma relíquia histórica

com mais de 500 anos

Até ,há bastante pouco tempo, a

ermida em honra de S. Lourenço em
Allmanci'!, não £igurava sequer nus

roteiros turlstioos que no tA.hgMve
procuram mostrar aos visitantes as

belezas naturais e atracções históri­
cas e cubtura is da nossa província.

Parece terem ido finalmente aler­
tados las responsáveis pelo sector do.
turismo, e hoje em dia, a antiga
capela, de S. Lourenço é visitada
dianamente por' muitos estraogeiros.
e nacicnais, que vêm apreciar aque­
la au,têntica e preci'Ü5a reHquia, que
enriql1eGe .o .patrimónila a,rtís,tico e

cul:turú do nossü concdho.
.o interior da capela, rtiotalrnente

decorado com eXlpres's'NoS aZl1lej'os

JOSÉ MANUEL

MENDES, OUVINDO
O PRESIDENTE
DA JUNTA
DE FREGUESIA
E A PROFESSORA
SR". D. MARIA
DUARTE GUERREIRO
SIMÃO

pres,timos,a ,e a:gradiœve.1 coil.a:bo'ração
dO' ,Pæs,idente da ].lvnta de Fregu,e­
sia, sr. José ,do,s S,antos Farias, 1.°

Sargento da Armada, na; reserva, na­

tumI de A,lmancil, onde reside ha­
hi,tualmente desde 1971

:Procurámos saber como tin,ha s,ur­

gid'Cl na JUMa de Freguesia. É e]'e

quem nos oOlnta::
- Bom, não deve :haIVer ma,is nin­

guém .emAlllnan.si.I. que tenha mais

tempo d;itspo.nível do que 'eu, ,em vi'r­
tude eLe ·es'tar lQ,a si,tuação de «pas­
sagem Il res'erva» da Armada,

,Primeiramen,t,e, IEz parte da Casa
d'O Povo, ma,s ccm 'Ü' 25 de Abri'l,

Textos de:

JOSÉ MANUEL MENDES

Fotos de:

AMÍLCAR MARREIROS

tqdo ,o reS'lo, Ma,s veja-me bem .o

meu 'jovem amigo, ,a cas'Ü da água!
Nós temos. aqui ern AlmanólÆoço',
cinco bicws, a1lém do P:oçc. Poi� a

á:gua que' ·vem puxada de dois :furüs
da Câma,ra, 's'e wrf,t para o Poço
não corre .para as .bicas e 'Se œrre

para as bica's nã:o corre 'Para o BeIÇO!

all1sivc,s aos principai'S factos da vida
dó orago S. Lourenço, ,constitui urna

ma'ravi'liha pa:ra .o' es:pífi.to e um r,e­

gal'O para a visla, não se escusando
ninguém à opOiftunida,de de levar no

diaposi,tiv,o de urna mácquina foto­
gráfica 'Ou no {lime de urna câmara,
as impres,sões de bel,eza que ali es­

tão patentes
O altar-mor, todo ,em mármore,

(/.ÍO!nIJi,nlua n'a pág. 8)

UM CONFRAN­
GEDOR
ASPECTO
DE COMO
FUNCIONAVA
A ESCOLA
DE ALMANCIL

NESTE MO­
DERNO
CONJUNTO
DE EDIFICIOS
FUNCIONA
AGORA ..:

A NOVA
ESCOLA
DE ALMANCIL

fO'mos ,todo.s saneados, se bem que
antes dessa data já ,t,ivés�em{}s pedid.o
a demi�são, Estávamos saturados Bn­
tretan,l'o, yi,emm ,es'tas eleições, as

pessüas' começaram a apertar: sr.

Farias pafa a:qui, sr. ,Far,ias para ali.
Era es,�e iPar,tido, ,e era aqude Par­

tido, mas não! A gente juntou-se ,e

decidimos: nada de ,Par,úido.s!· Fi:oé­
mos urna ,lista de Independent,es', e

ganh£mc5 !

�estaurante Snack-Bar

�CJ\P'ITÃO COOK»

QUARTOS COM PENSÃO COMPLETA

Telef. 94117 Sousa & Silva, Lda.o PLANO DE URBANIZAÇÃO;
OS ESGOTOS E A ÃGUA

José dos Santo's Farias é um ho­
mem .activo. He cuida c.onstante­
mente das lOeœs's,idades da sua fre­
gues.ia, zd.a pelos seulS interesses,
ba,te o ,pé na Câmara Muniópal. Me­
bho.r que ninguém, de é a pessoa
indilGa'da 'para nos .fa:lar dCls priinci­
pais problema's qlhe af'l igem A'lmlw­
citI.
- Meu ca:ro ami'go, eu po�so -eli­

"i,dú-lhe em três questões pr,ioritá­
ri¡]¡S, ,todo o conj'untc� de prdbllemas
que neste momento a população de
Almancil necessi,ta ver resolvidc;; no

mais cur,to espa'ço de tempo possí­
vel 'Bm primei:ro lugar, é a fal ta
de 'um plano de 11'rbanização. :Temos

posto vez'es sem ,conta o problema
à Câmara 'MlI'okipa1, e a ,resposta é

s,empre a mesma': está ,em pfojec'bo!
A segunda questão refere-s,e à

Gonstruçã'Ü de uma rede de 'esgotos
e ,áJgua ao domicíliü. h aqui ql1e re­

side tal'v'ez o maior ,tc:rment,o dos

ALMANCIL - POÇO
CONSTRUTORES CIVIS

o jardim
Alvarás n.QS 4280 e 4281

GARDEN . CENTER

SEMPRE EM STOCK

•
•

--

Lindas plantas para casa e jardim
Móveis de jardim e de pátio ALMANCIL - POÇO

ALMANSIL - Algarve (Portugal)
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ALMA,NeIL - Uma freguesia em progresso

É«MESMO IA ESCOLA NOVA
JÁ TERÁ QUE FUNCIONAR
EM REGIME nE DESDOBRAMENTO!»

afirma uma das professoras primárias
de Almancil

o prohlerna da: educação esooler
numa freguesia ern crescimento de­

mográfico explosivo, corno é a de
Admancil, .ooloca graves. difi·cutldades
de superlotação de instalações, mes­

.

mo dequelas que, recém-construídas,
,j,á não oorrespondern às necessidades
actuais.
Uma moderna es-cola primária que

só agora entr-ou ao serviço da (00-

munidade, e um edifício em ruínas,
onde aJS crianças aimancilenses
eram obrigadas a conviver cern os

buracos, às ratazanas, a chuva, a hu­

midade, e um equipamento mais que
'clbsol'etü e ultrapassado, sâo questões
pertinentes 'a que alguém poderia
responder.
Contactámos por Isso com li! sr-"

pro.fiessora ;O.' Maria Duarte da Pal­
ma Guerreiro Simão, residente em

Almanoi,l, onde Iecciona há cinco

ano's, que gentilmente fa,l-ou p�ra nos

coontar da;s imensa,s dificuldades de
trabalho da velna eswla e da sua

frus,tração per não (.C,nseguir demo­
ver as entidades oficiais no ,sen,tido
do aprovei,tamerit-a do novo(} edifício

eswlar, que estava a degradar-se por
abandon-o.

Entretænto a no'va esoc-Ja começou
a funci-onar por ic'oSo nos di�pensa·
mo's. de dar publi.cidade às queixas
que naquel,e 'momento eram -oportu­
nas.

Apesar de ocncluí.da há largo.s me-'

ses só agora: entrou em funciona­
mento a n-ova escola de Almancd.
E's,tev-e io,talmente abandonada duran·
,te tanto tempo que ,se ,tümou con­

frangedor a �ua não utilização.
A }u[]¡ta de Freguesia, -OIS profes­

sores e a Câma'ta exercemm io'rte
pres,são junto das ,entidades üficiai,s
para que as crianças não fc,s-sem obri­
gada's a f'r,equentar ainda este ano a

vel'ha escola. cujo es·tado era mi<se·
rável. J.sso foi finalmente consegui­
do e ã-o efica'z:mente que até o acesso

já é feüio por uma estrada alcatr-oada
e wnduída há pouws dias.

PaJrabéns a Almancd por mais es­

te impo'rtantí,ssimo melhoramento.
E sobr.e a escoja V'el'ha:
- Quan't,o -a: essa, basta atender.

no d,aeal onde se ,encontra situada,
mesmo à :bei,ra da estrada naGi-onal
n.° 125, bastæ!l!te movimentil!da, e

f'az-s'e uma ,i-deia da armadilha que
is's'o ,oonsÜtui para as criança's. O seu

aspecto interior é confrangedor. o

pavimento de uma d-as silas está

completamente estregado e não há

á:gua ern condições
Este problema está, felizmente, ul­

trapassado .

Quanto à população escolar, d.ir­
,.nos�ia:

-,Fo.ram matriculadas Ina ano

anterior 136 crianças. No entanto

prevê-se que esse número aumente

porque há muita gente a estabene­
cer-se aqui, vindos mormente do
Alentejo. -ô esc-ola n-ova já estará ul­

trapassada, pelo que pensamos deve­
rem funcionar obrigatoriamente seis

Iugares. e como 'só .haverão 4 salas,
uma delas terá que funcionar ern re­

gime duplo, o que se queria eyitar,
rnæis a mais quando já f,izémc� um

ofício no sentido -de criar a'l i um

posto de Telescola e evi tar as des­
loca'çôes doe bastan,tes alunos que fre­

quentam ,os Cidlos .p,pepa'ratórj,os de
Far-o e Loulé.

Almancil, f,reguesia onde funcio­
nam ,as ,escoloas pr.imárias de SI. Lou­
renço, S. ]üão da Venda, oCal,i,ços,
.Bscanxina-s, Vale d.'.1!guas e Alman­

ci!l"Püço, vê com apreens.ão o futuro
da instrução dos s'eus f illhos,. A co­

bertura es·:,ol,ar tem qlbe se adaptar
a,ei cr,escimento da zona, uma das
mai,s important,es illa ec-on-omia do(}
Allgar,ve, e não se wmpadece com .a

f'al,ta de- .pllaneamen-ro :ge[]¡era.t izado,
sob open a: d.e aca,rr,etar graves di,s,tor­
ções num desenv.olvimeOoto ca6tico de
incalcul,áveis cons,equência's,

¡OSP. MANUEL MENDES

,

�HA TOD,O UM. PASSADO QUE
LIMPAR�

URGENTE
- Palavras de FERNANDO DE ALMEIDA

director do Hotel Dona Filipa
Ins!eddo na z-ona Ilitorall da fII1e­

g¡u'es'i'a, de AlmanoC<ii!, existe .o glran­
diose emip'reelndimento ,tlurístilQo de
Valle do, Lobo, oUijo parte pioneira
no aproveitarnento das nossas po­
tenoialidades naturais fortemente
i-nla�e'meln;tado na década de '60,
foi sem dúvida o Hotel Dona Fi­

lipa.
Maljesto'so, funciona I, maiglTloilfiica­

me.nte decorado" diz�se que o me­

Illh'or da Eu-r,opa nesse aspecto. o

Hotel Dona Fil].jpa, ou H:o.teli do
Vaile do' Lobo" eomo p'opula rrnen­
te é conhecido viu crescer à sua

V'oilita 'todo' um conjunto de in��a­
e,s��utu'ras' tU'riíS1JiICéliS que vieram
valorizar não só econornicemente.
rna's tarnbérrr social e dernograf ica­
mente, a treglues,ia de Almanci).
Hoje em die. quando se tenta, a

todo o transe a recuperação eco­

nómica, delPoi,s d� todos es Ve­
rões' e Invernos «quentes» que
todos conhecemos, pusemos a

questão ao .director do Hotel Do­
na HI,i'P,a, sr. Fernando- de Almeida.
que começou poor nos ,falar sobre
.esse oassado recente:

- lÃs ¡,nlcidências dia cr,ise fo'­
ram drá'sltiloas neste Ho,tel, oomo

8,Há,s. me' ,parece que o ,fo,ram ,no,

s:ecto,r em gera!. Nós tivemo1s aqu,i
altums de p'o"Ssu-irm,o's 5 al,i,enrtes
e 170 empregados, o' que na ver­

dade di'z por si, ai dimens,ão da
'crise. Actua.�me'Tlote e s'tamos' a sair
del'a. Começamos, a querer leva-n­

ta:rmo-nos, mas ev'idenrtemente, q.ue
se tonna mu,i:to, arro�'adO' dizer que
'i'á sarílmos de'ssa loris·e, ulma .ve'z

oque há t.odlo, um passado que tem

de se ,llimpá'f. Contraíram-sie dívi­
das, dílv ida s' que neste' moment-o
têm que se pla-galr, e e'sltamos a,in­
da mui,t,o lon,ge 'palra dlz'er que es­

talmo's J,á oom ,o ,pié firme pa,ra C·O'O-­

ti,nuarmos no, fu�uw. EiSlta.mos' J a

'sa,ir da crise mui�,o bem, es'pe'no
mesmo ter est.e a,n;o- uma é¡p-oca
mu,i,to boa. Em relação' aos outros

ALMANCIL É
1.' Rosa, é uma mulher corajo-sa

de ,Alm3!nciJ, wm um -eJ.evæd,o
,sentimento cívic-o'. T,ransf'Ülfmou uma

J,i'xeira 'que exi5tia mesmo em frente
da sua casa, ah defDonte eLo Cinema.
num pequen-o j.ardim, Dnde todos os

dias oferece com alguns minutos de
mid-ado ,à>s pl,aJ[]¡!aJs um JXl'Uco de s i -,

próp:t'ia para a sociedade. iE ai 'de

quem ¡fôr apanhado ,pel'a Rosa a dei-

�rORi'lE O SEU !.;'\,R

.

COMPRANDO MóVEIS E ESTOFOS NOS

Estabelecimentos
Manuel Rodrigues Cruz, Lda.

Sucursal: Rua do Pé da Cruz, 46. - FARO

ASSIM
Itar a;t�um denri-to para o jardim!
Leva 'uma zaragata de faz,er mossa!

I. Ti A'llbino, é um homenzi,bo que
·res-ol,veu o seu probl·ema· pes­

s,oal flO' 'que se rêfere ao peri:go de
ser atropelado por al:gum dos «ace·

-l,eras» qu·e passaJoffi c,cmo louc-os pe­
Jo centro de ,A,lmanc-i,t. O Ti AI-bino,
atend,endo sabiamen.te à sua pr'Ü'Vecta
idade, nunca ,atravessa: para o 'i'ado.
de ,tá. Contenta .. se com Almanci·1
Nc'rte (do lado de Vale Formoso),
e 'comun.ica pelo telef,one para o. Illi­
do de lá, o lado Sul.

• Exi�te uma areche em Almancil,
mas 5Ó para os £ i,lhos dc,s em·

pregados eLo Ho,tell Dona f'.iil,ipa., .Pa­
.rece no ,entanto estar na fO<fja uma

grande manifes-taçiÍlo -de rua, ].eva�a
a efei,to peks outros bébés e chorões
de Alman-ci,l, que- entre outras pala.
vras de ordem s,e propõem «acabar
Ide uma ,�ez wm os pr iv,i,lég'i'Os da
chucha»! E va.i- ser mesmo um ca,so

sério. "

O sr. Fernando

de Almeida

no seu gabinete
de trabalho

anos passados, é mesmo um eno

e�traofd,inálrio. 'É um ano que se

pode muito bem, e rsto ,re:fe,pindo­
-rrre só ao Hotel Dona FiIH¡pa, equi­
'P'arar ao famo'so 1973. Mas dizer
que isso já nos tirou da orise e

dalr corno garantia do ,�uturo, do
turismo em' P'O'l'1tu.ga,I', acho errado.
porque alinda teremos mu,ilto que
tralb:allhar para sairmos airosos da
crise.
Uma dais questões 'que têm ca­

ractenzado este «ano de fartura
depois de três anos ,de fo,me», co­
mo nos dizia Ca'bnifa Neto' h'á
1eimp'Os, é b problema do o:velf­

-booking. Olveor"book,ing é um ex­

,cesso die marcações pa,ra, 'as eXIs­

tências reais de quarto'S. I'ss'o Péjs­
SOu-s'e na Torrallta, Tem-se' passa'­
do noultras U'O"I:dade's hotelei'r8ls e

qu,i,semo's saber de- Penna'ndo AI­
me,ida o que se passou no Hote,J.,.
Dona Fil,iipa neSte aspeoto:
- Não. Feliizmente nã'O tiv,emos

oa'5,OS --de o,voer-Ibookling. Ti,vle,molsl,
sim, um dia, apena,s um diia, lum

diente que não 'saiu pc'r causa da

,glreve na B'niti'slh 'Airway's, e qu'an­
do, ·0 Qutro' di'ente cihe'gou, tive
que o cOllo'car numa vi,IJ,a, a'I'lás em

minha Icasa onlde ,ficou muit'O s'a­

ti-sJeito. Tornámo-'n,o-s mesmo ho,ns
amlilg:o,sl.

A,s perspeotivas para o turismo
em Portu.g'al s'ão encafadas desde
ais 'Po,sições ma,is op,timi.stas às
mais negativas, Fern,ando A11'mei'da
vê ,assim:
- EU' \/Ie¡jo o fluturo d,o turismo

como a f'Onie de receitas n.O 1 do
no'sso P:aí,sl. oe viejo 'que ,isso, deve­
ria s'er e�p'l·orado co,nlven.ientemen­
te, uma, ve,z que -a,inda há muito
al fazelr nes's'e sentoido'. As pes1s,oas
ainda n.ão eSltã'O bem ,ealpõ'oi,tadas
de' que nós precisamos do, turis­
mo, pre,c,isamos de tralba'lhar p'ara
o turismo, �emos que tratar 'OS

turistas com ca�in'ho" e e'u tenho
u'rna miá�¡ma que mui,ta,s vezes

lembro a,O's meus emp'regados, e

qu'e ,me parece p'oder apJiilcar-sie
a tOOos os t-raballhad'O-re,s e a to­

_das as pes,soas que trab.alih,am pa­
ra o turismo: (fÉ que O< patrão não
s,ou eiU, ,n-ã,o é ,o. patrá:o que me

P,a.91a, o paltrã,o ·é o turi,sta». Nos
Ho,tiéoi,s de Portuga,l, 'O turista deve
s'er encarado como aQ'uele que
no,s paga, e só ass:im, tr-a,ta,ndo-o-s
c,om oar,in,ho e com muita amizade
é que nÓ5 podemos de faCito tef
um turismo me'lhor em Pontlugal!.
lrall'ámos depo':s na inserção do

I

Hote,1 Dona Filipa na ,tregiuesla-de
A,lmaTloci!. A,s suas imp,f,j'caçõe,!>, as
s,uas infiluênoiasl:

GARAGEM

FILIAL 2
Electro Palma
Electrodomésticos
Telelf, 62025 - lOUI.!É

- Eu creio que para a fregue­
sia de' A,I,manc':I" muito especiæl­
mente' Alrnancit-Sede tem mu,i,to

que ver corn o Hot�1 DOln3 Fili­

pa. Uma boa parte da população
de Alrnancil traoalha para o Hotel
Donia Fi,llnpa. São 170 emp-reg'ad05
que aqui trabajham e se, deslo'cam
da freg,uesia de Almancil diaria­
mente, lsto em sii já é um valor,
mas não só isso! Nós, gastamos
produtos, alimentares e doutros

géneros ,que compramos nestas

áreas, o que. sem dúvid.a tem dado
um ma.ior in'cremento' a.o< comér­
c:"O da zona,.

JOSÉ MANUal MEíNlDES

À afencão da Federacão
> >

de Municípios
I. Queixaram-se.nos ba·stantes ha·

hiitantC"s da ZOina de A'lmaJncil.
que a deciri.c.idade é uma «desgra­
ça» naquela £regues'ia, não tem (or­
ç.l nenhuma, mal dá para abrir o

écran da tel'evlis,ã,o.
Isto, porque oC) trans,£'ormador de

cargas ,está ultrapassado, e ,já não

s-u-porta as actuais necess idades da.

qu,ela: :f.rt'1guesia'.
Apel,ámos pois para a Federação

de Municípios, entidade a quem ca-

. be a resopoosabillidad,e .po.r esse sec·

tor, no sentido' de .tomar proV'idên­
ci-a,s antes que se aproúme 'o in!Ver.
no"

.

e ·:om de um mai'OIrc-onsumo de

ener:gi'a" .

Isto aqui
ainda é

PORTUGAL
I. Num c-onhecido reslmura�te de

ALmanci,l,; com' nome e pwprie­
tário po,rtuguesíss.imos, fomos dar
com aS pont3Js na cara, pendurando
'uma taibu'¡,eta -onde se ,podia II!er:
(�Closed S,unday an'd Monday» .

l's'bo aqui, só para nós, -traduzido,
f'ica.: Fedhado 'a-o� Domi,ngos e Se·
glLJ1das feiras,

Certamen.te ,inconformado com a

subal ternizaç;ã-o dos portugu.es,es ria
,terra que é sua, um aubo.r anónimo
escrevinhou por baixo: «Não sabe
fi,(J,J'A1�g.uês, ,nell t¡,lh,cl da p ... ?

�n[��m��l �f ŒM��m�m f W��lfIUnJU '{(�r�1l _u�uun�, t_DA
'

,
.

Revendedora de Combustíveis e Lubrificantes Central Louletana, Lda,

BP
AGÊNCIA BP - GÁS

Avenida José da Costa Mealha, 62 - LOULÉ - Tel. 62025
FILIAL 1
Po'sto de Abasltecimento
e Snack.JBar

QUAliR!Ü BSTRoADAS

Te,lelf, 1;>2541 - LOULÉ

ALMANCIL

Telefone 94153

FILiAL '3
Posto Abastecimento
Vale do' lobo
AUMAiNC-liL
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ALMANCIL Uma freguesia
em _progresso

« Y-H E P'I N K p ,Á N T H E R »

o NIGHT-CLUB DA PANTERA COR-DE-ROSA

Um recanto
do Bar,
revelador
do apurado
.bom gosto

Bern. Não .prorrætemos que o'
l,e,itQir renhal a sorte de encontrar
a connecida (�PaJ1lte!nll' Cor-de-Bo­
Sa», altal, Ih,e,rófna dos ceaoons da
televlsão e do cinema, mas é bem
pfO'v'á:vel, que, pelo menos eneon­

Ue exceíente companhia 0I0S1 seus
vlizilnh,o's de ocesiâo, corn os qua'i's
poderá 'pa!ssar umas h oras bairn.

alglrad:álvleis, 'já que ambiente é ooi­
Sa, que, não faliœ no Night Oluib
Rink Aa,nrtlher, e o rirtmo, e'næá,o, é
outra Imúsi,ca! Tem O' toque da
sensibill,iidalde do JOlng:e' Moniz" um,
«cara» sm:pált.ilco, com umas bar­
obildhas" mas nada assustador e

quese 'eln!trert:érn. 1P1r01fi,ssli,ornalménlte
'a meter uns discos de boa música
'selelódona;da, corno só ¿Ie sabe

escolner. ou seje, no ,f;im desta
II,eng,a --Ienga toda, ell,e é aquélo que
todos nós gO'SitJa �íamrosl de seor: 'Uim

disc-ljlo'okeyl
Pois o Jorg'e, piara quem eseiver

i'"'te,�eS'sado (a ... ), diz que nasceu

há 29 camalvais, numa noite em

que sua mãe j(¡galva à roleta no

Casli,nlo do ,6sto;ril. it: claro 'que não
aored :ltJamlOS nerrr numa coise nem

noutra. 'Pirimeli'r,o, porque o Jorqe
de certeza que não tern 29 tem­

poradæs, mas, -qualquer coisa co­

mo uns vinte e dois quando mui­
to vinite e rrês. IEm s e'glUinid'o lu­

giélr, porq ue qua ndo e le nasce u, ,a

sua dedi'Clada mamã' delc6rto nã'o
eS1ar.ta à mesa dia rol'e,ta: do, Casi­
no, ,E,sto'rill" ffil3s ,simi na' Casa da's

rMlá'q u:;nasl, ,onde a i'Ooeslp9 na.da sa.í­
da: de Ulffil Jack -po,t o'r.i,gliIOiou forte

'comoção cerebml que deSlpO'lertou
.a' que vulgarmente ,se ,chama um

(�pa rtus a¡p:re.gsadiUS�),.,
Depoi.s, e meramente a tí,wlo de

curiosidade, o Jo,r.ge f,oi sonooías­
ta no .Rádio, Clube da Zamlbézi,a:,
técnico de vendas (I ... ) de má"
quilnas' de escrever e computado­
or,es, repórter fQitIQg:rát:,co dum jor­
nal, como o nosso, denominado
«Jemal da Nossa Terra» (nossa,
não], Cascais. deles!), e toda uma

'oaltnéivia dé coises, que é IO mes­

mo por dizer «homem de muitos
ofícios é sinal de pouco dinheiro»!
E IP'assan¡do do, recamo' a'ba,fu:dl:,nh,o
da. ap,aorelhalg;em' rousicsl, vernos

aoé ao nada acanhado «Ckrb» pro­
priarnente di'Uo. Devemos re,ferir'
em Iprime.iro, lu,g'ar que, a decora­
ção é Óip,tima:, de um bom g:0�40,
de' uma s'.olbriedalCf'e e harm,o,nia a

tolda, a prova, que só vêm confit­
mar o tailenrt,o do «b:'gl boss», au­

tênæico gentleman, herói do's mo­

tore s, e, hoti e" empresácio a,ati,v'o:
Allbio P,into!

oP. pista' de dança, toda esoelha­
da, a lumino's,idade, adapnár.t'ell. des­
de' a r,ítmk,é) da al'e'glria, ao amente­
dmen,to das noites aíuadas de
amor, o slow o aconcheço a pro­
recçâc da penumbra.

A æalb.i:lidalde do irato. a imlP'e-
œibill,ildade' do serviço, a 9'ama ve­

'úadlílsls,lma de «drinks», o talque
seleccionado do ambiente musi­
cal a ami,za!Cte espontânea que
brorta nos co'rações' de tudo'S os

frequen,tald:ores, fazem da (�Pante­
ra» um dos n;,ght.c'lurbs ma'is per­
sOona,hz,ados do Pais, re:fl'e'Qtindo­
-se isso n¡a, ,e,l,evada frequência que
reg,istoa.

'

Adma de tudo, sentimos no

(�Pink Pa'nthen> a:l.90 rarü em es­

nabel/eoimentos do glénero. Respi-
ra-s'e! '

Outra
atraente
zona de estar
de «Pink
PantheJ'))

ELECTRO-ALMANSILENSE

, :. CELESTINO FRANCISCO CORREIA

*

Electrodomésticos - Agente de Seguros «GARANTIA»
Agente das Tintas REO

ALMANCIL - Algarve
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HotelDona-Filipa
*****

(O HOTEL DE GOLF NA PRAIA)
... E porque não dar um toque diferente ao seu fím de semana, aproveitando

as condições excepcionais, o clima ameno, os prazeres do desporto, o sossego,
o ar puro, aliados à uníversalídade 00 alegría e da convivência no ambiente re­

quintado e acolhedor do Dona Filipa? ...

,� - '

GOLF - TENIS - PISCINAS - BOUTIQUE - CABELEIREIRO

"-

����� �lD�g�:¿��A� ����Jk��AT���fg6<?IONADO, TELE-
• COZINHA INTERNACIONAL

•

•
Hotels
ALMANS¡lL

I. COCKTAIL BAR COM PIANISTA PRIVATIVO

I. BAILES ÀS SEGUNDAS E .QUINTAS-FEIRAS COM O CONJUNTO
PRIVATIVO DO HOTEL

• FOLCLORE ALGARVIO TODOS OS DOMINGOS

TRUST HOUSES FORTE,
UMA ,COMPANHIA COM MAIS DE 850 HOTElS EM TODO O MUNDO

HOTEL DONA FILIPA
UM HOTEL DE GRANDE PRESTÍGIO NO' AL(;ARVE

VALE DO LOBO

E

ALGARVE

também o PONY
«Pony» é nome que sugere ca­

valo, Mia's quem diz Icavail,o, di,z
cavalinho. um oor;ce,l�i,tol, desma­
miado a'inda 'em da,ta recenre dó­
ci,l, 'como um oondeiro, inoóente
,oomo uma: oriança. (�Po,ny» é no­

me' de ternura, ,e e'sta., na real'ida­
de" ,n:á,o a'nda longe do, ambiente
de Uim Ni:91ht Clube· que A,lbi,o P'n­
to diri1,Je oom sUlpe'rior categoriã
1000 comiP'l,ex!O turísrt:ioo' da Quinta
do ILa'gQ.
,oepo'i,s de todaS' <liS cunva s, oo'n­

traciunvas e' rotundas q u:e se ga!l­
gam pel'O oaminho" p, (�PQiny» é a

rec'om¡p'ensa:
. a,l'me�ada., o' recanto

onde se' podem retemlp;erar forçaiS
'iii re1iOmar a ',a,I'egr,ia de v.i,ve,r. AH,
naque'le (�da,",cing�) no cimo de
uma call,ina pllantado, 'há toda: uma,

místi,c'a ,que. IPuxa os seus visiæan­
'te,s a re,peti'rern. a vlis,j,ta !'to ma is
br.elve 'espaço' de tempo possíivel,
a vo,litare'm a Ultra, vez.

Ós retardados que deix<lm os

ponteiros' atrevidos e 'impac,iernte,s
dos, re,lógi,os adiantarem-se sem

damm ¡:mr iss.o, só têm umal hi,Pó­
tese de ,dh,ega,r ao (�P'Ony» e aon­

seg1u,ir o S!El1U lugar enil're lOS' feHza'r­
dos da noi�e: é alpreSS<lrelm as,

su,as e.s¡p'Os'as e, ,fi,lhas no' .sentido
die 'que uma g,ra:ma malis de pó de
arroz na calra ou uma pintallglade'la
que s'eija de bMôn r:l1Q.S lábio's po­
de' ousta,r-4lhes o arbo,rred:men,to· de
não c'olnlquiSlt'a,r IO I:Ulg'a:r a Qlue, têm
d,iorei,tó, e p<lssa,r o resto da ,"oite'
(oonatealnd:O-se» uns aos outros.

Uma vez lá de'ntro, todos os

Iproblelmas se eSIq.ue,oem. it: e·ssla

I. Hocas- mal.ióosas, que as há

sempre, confidenciaram-nos, 'Ser

a cons,truçã'oo dos lavadouros (em
a'diMtada !fase de acabamen,lto)" umil

-obra ul,crapas,sada e desnecessária.
[)'iz'em-nos, certamente à má fé,

que com a quantidade ,de máJquinas
de lav,a,r rOup3J que se têm vendido
por aqueles Jados, as donas 'de casa'

'só mui,to difiólmen,te irã'O tirar o

verni;¡¡ das unhas ,nos ditos ,l,avadou­
foOS.

Oa,ro que n-ã'O acr,edi,tamos!.,.

a verdadeira mrí,sti'oa do (�P¡o,"y».
Na: pista de dança, onde os cor­

pos 'Se contorcem QU' se ebraçem,
por e'nitne o ocrter das l'uoze'S mul,ti­
-'co,res e ·os tio,s de mrúsilc.a enle,án­
do os eS!p'íri,tos, ou: nosl re'oanto's

de, (�dh'arme dlis!creto» na �res,ou­
ra dais g,alrgantas saciadas e dos
,oolraçõe'S es'caf1¡ca�ados palra a vi-

da, é alí qare se .d'elpáram grande,s
op¡o,r�u,nlida¡des, Ide' conhecer as pes­
soa s q ue se, d esejava há muito, 00-
nhecer.
Sem sombra de dlúvlidas que o

(�P,ony» faz falta ao AI'g'anve'. ,El e
tem o seu lugar muito bem ma.r­

aado', e a'S s,e'us ami-gos _nünca: fal­
tam,1

Um aspecto
do discreto
encanto
do «Pony»)

CINEMA

SÁBADOS E DOMINGOS

*

Telefone 94222

ALMANCIL
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OLARIA TROTO
- .As origens ruáis puras do artesanato tradicio nal na actualidade

Para quem vai, de Faco a Al­
mancil pela Estrada Nacional 125,
aí a cerca de' um q.u'illómetro an­

tes de S. Lourenço, do, lado di­
rejto da estrada, as Iletras estern­

padas na oranca cal de' uma casa

a,nlt'i�ga, ,chamam 1:009'0 a aæenção:
OILAlR,liA llR'Ü'TO!
A ouriosidade levou-nos como

leva mui,toll outos cudoscs e co­

cabioheirols" par-a: vermos o que é
a,filna'J, aqui'lo de- Olaria Troto, Que
raio de nome'! - pensa-se à pri­
metra.
Pols a Ol,aria Troto é isso mes­

mal Uma olarial Oiaoia onde se

trabaihe e bem, no mais :p'ura es­

ti,l,o' ,¡mtesanal:. Desde a ,tradiciona,1
mida, onde o Mestre Zé, homem
Qom os seus seterrta já bem con­

tados, Idese,n.!ie,rru�a: as cenetas e.
as mãos moldendo aquelle bano
caraoterístico de Allmansil, e don­
de' Ilhe saem pequenas obras-pri­
mats de arte o[,e,g¡j'Onali.
.oeipois" é um prazer contactar

corra Fiem,a,nido Mattins,. Pessoa ln­
tensamente ,viajada Ipe,lo, rnuodo
Cio'n:he,cedoof profundo das meravi­
lhas e desenqanos que por esses

sete cantos se espraiem, nlão é
s'em 'Ulma certa surprese que va,­

mas encontrar este «:g,I'oibe-tIl1ottJen>
de' quarenta anos, o cabelo já es­

p'igado de orenco íevando uma:

vida call'ma. e sádia de que muirtlo
já v,iv,eu, e apenas deseia que o'

deixem. em 'Paz" fazendo aqu:ill,o
que mais 9,osæa:: o ertesanatc de
barro, luma, tradiçã'o famil,iar que
ele reitomou.

Nã'o 'e'stá só-. Pelo oonltrário, ,e·s­

tá a'oomlpanhado, e muirtlo bem
a:ccmipanlhaido., Piar uma, Mary en­

oantadora, artista dip4,omada, aus­

t�al,ia.na: de nas'cença, 'cida,dã do
m,Ulndo· por p;feife'rêlnlci'a, disClÍpula
da arte por vO'.caçã,o, amanite de.
P,ort:Ulga,l, por mor do, coraçãlo,
Qui's,emos saber ,de Fennahldo,

Ma1rtilnos a hi:stória do' seu aparee,i­
mento. ,nes'tas IIde's, ames'an·ai5:
- PoQ'is... tu' sabesl muit.o' bem

q Ule· a. genil'e' qualnldo' anda mu'to
temp'o por flo,ra, dh,e'9.a sempre o

tall dia 'elm' q.ue t,em que a's'sentar.
E eu as'sente,i'. V'im .po9,ra a'qui, para.
a ea's,a d05 meuls ¡pais, qiue ainda
aí estão" '\telho'tes mas ,ohei-osl de
saúde', e aqui' relt!omei o' olfi,io:o' da:
viida d:e,les e dos meus avôs: 00 ar-

tesanato do barro, Eu e aqui o

rnestra Zé damos um jeito a mol­
dar (J1 berre, depois a, Mery p,iMa
e desenha; erwidremos através de
uma cozedura no torne. que co­

mo, vês lIiunlci,ona calm caeca de
amêndoa em brasa, e ternos as

peças fe·itas. Dá para se ir viven-

sinfon'carnente. o assobio terna­
relado do Mestre Zé ao compesso
do p'é g,:ranldo, a food a., criam um

ambiente que não é lP'arai,so, mas

quase lá chega, quando as pes­
soes dão mais valor ao bem espi­
ritua,l, do que ao bem maæe'i'ia+.

VaLe a p:en a pa ssar pel a O·I,a ríe

Fernando Martins no seu rudimentar processo de modelar o

barro. A sua colaboradora Mary dá-lhe a beleza da sua arte
inconfundível.

do. Os tiUlni's,tas, 'e, mesmo mueras
pessoas de oá párarr» aqui muito,
vêm conversar coonosco olharn,
apreciarrr, .glo'stam' e oOlmlpmm. Eu
p,oss,o me'SIm,o' d��er q.ue es,te tipo
de' arte·Sôln.8ltD, totallmeIM,e' feito à

mão, não se enc-onrtlra e'm pa'rte
nenhuma do A,lig,arve. I,s,to é o' úni­
co artesanato n.o e,�,ilo, mais rústi­
co e .pu:r,p, que ,vali' 'nia segui'me,nto
do que f,a�iam os anti-g:osl. N,ão se

enriqueloe, como ness'as indústrias
que linem' 'e vende,m, Ip'eças llei,tas
à máquina, mas eu também: não
prelc1iso' de mui:to dinhe'r'o,. De'Side
que' dê para C-D'm'e'pmos: e bebe,r­
mo's' à niO's,sa vonrtalde e 9¡0,zar a

vida: 'em, paz e sio's'se'90, lO: ,reSlto',
'não me initemssam as �onuna,s pia­
ra nada! Não a,chas?

Eifelcltlivame,Me, o' ,Femando' e .a

Mary sã'O ,c¡a'Pa�es d'e ter of,azã,ol
AI,i me,!,idos no ar dOl ,monote, as

·su�s g,al,inhais da China e outro,s

espéoimes e·squ'i'siotos oa;care�a>lido

SUPER-MERCADO

NORTE
Telef. 94212 ALMANCIL - POÇO

PAPELARIA E TABACARIA

VIEGAS

Rua do Correio

ARTIGOS PRÓPRIOS PARA BDINDES

ALMANCIL

Troto, um quilómetro enres de S.
Lourenço de A�manei.]. !Mary e Fer­
nando Mantins vall'em a pene. e

sã,o d'{'3Ire,mt'es,
¡MUii,to ,ac.ima da. inte,res-s:e '00-

mercia;I., estãlo I,á .duaS' p'esS\o'a's in­

reres'sanrtes, 00 que na muiltildão de,
a:nón-imols Ipret.e·ns'i,osos em'que ho­

je v:¡'ve·mo's, va,i se·ndo raro de en­

·co,nft1f'\8r.
J .. M. M.

P.V.c. VIEGAS & COSTA, LnA.

Materiais de Construção Civil

• Pré-Esforçados

• Pavimentos vidrados

Estrada Nacional 125 - ALMANCIL

Igreja de S. Lourenço
(C<J'nt�n¡¡ação c/!a pág. 5)

possui almofadas de alabastro preto,
sendo de destacar também o valor
artístico do akar da sacristia, todo
lavrado em talha de madeira num

estilo e perfei,ção geniais.
De notar que os azu'lejos da ca­

pela-mor datam de 17'30 e foram'
pintados por Pcl.icarpo de Oliveira
Bernardes,

,A orjgem histórica 'da Igreja _. de
S. Lourenço de Almancil tem dado
a'so a controvérs.as polémicas sobre
a data precisa da sua existência.

Para .A:t.a,íde de Olivejra, na sua
. Mcriograéia do concelho de Loulé
de 19Q5, a páginas 127 diz': {({J Pa­
dre Luí,s Ca'rdo'sa' que no seu Di­
cionário GeogrMiw foi sempre be­
Qkiœo em ilnÆiOtCmações, ài� de ,AI.
manci,1 apenas {) seguinte: Aldeia
·do reino do .A.I'garve, Comarca de
TaNi'ra, ,término e freguesia de S·
CI'emente da Vioj'a de ,Loulé.

]i dantes os «'vi'sitadores» da

• Azulejos - Louças

Ouvindo o Presidente da Junta de Freguesia

J .. Domingos de Sousa, Lda.

FÁBRICA DE GESSO - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

('c.o'll,�j¡�1t'ação da' pág. 5)
.ora ¥eja-me lá ,só 'o' incon¥eni·ente

que is'so ná·) acaorieta!

TEMOS UM PRESIDENTE
À tAiLTURA

Trata-'se na ¥erdacLe d.e um autên-.
tico {(-bICo de obra)} o Casia das águms,
a resollVer urgentemente pellos ser­

v,iços especializados da nossa, edi,ti·
dad,e. Soubémo's. entretanto que a

Junta, de Freguesia de Ailmanci.! tem

¡Qu,hos sQnhcos que gosta'ria de ver

igualmente wncre¡.i.zados, A constru­

çã.o de 'um Parque de ]IOgos infan­

til, de recreio e despor:,o, A cons·

truçã-o de cata�umb;rs 'no cemitério.
A cons,tmção de um edi,f'ício Ipara a

Casa d" Pavo. A œnstruçã,o de urna

([¡eche S.obre esta, é José d{Js San­
tos Faria,s quem nos conta.

- Bem, as senhoras é que come­

çaram a fala,r ,neS'SaiS 'CoQ;'sas, e com

razão! Elxi'ste aqui uma creche, mas

pertence exdus,i'vamente aos empre·
g,a,dos do Hotel' :Dona Fi/fipa. A� ou­

,tra5 (lrillJnças não -têm acess'ÜI. De
modo que temcos ,procuradCl junto da
Câmara Municipal a atenção para
es,te illõsunto. Fi devo dizer que, ape­
sar de todas as dif,jculdades que nos

põem, ,temos 'Um Presidente à altura
na Câmara. .kgora -o que faz faHa
é .¡JJ «massa»!"

oE ,sobre a autêntica armadi,liha que
ooo:stitui, a Estrada Naéional 125,
onde mui,to {requ:entemen,te se veri­
ficam aci'dentes de v.ia¡ção:

- 'Para já c-olocaram-.s·e ehafpas de
s,i,nalização, Mas «des» não ligam
àenhuma! Passam aqu'i a 14Q ou a

160 km à ho-ra, quando devi,am pas­
sar a 60 nCl máximo. V,ão �er c,olo­
·cadas umas ZeDra5 a ver se reso.!ve­
mos <O pwbl'ema, até porque qual.
quer 'Cfoianç.a 'que vai para a escola
eoue <J séri-o Ii�co de numa desaten­
çãü s·er at�()peJ.ada pa'r al,gum «malu­
co» desses que por aí andam! ...

C E R Á.M I C A

FFERRO E C�ENTO

Mestrado de Santiago que por aqui
deviam ter passado na sua «visita­
ção» à ermida de AMarrobil'ha's, nem

It .A.lmanciol se referiram, o que faz
crer que em 1%5 nem ermida al,i
havia» - acrescenta Ataíde de 01 i­
veíra.

,Ma;' o que é certo, é que se­

gunda esse mesmo diro Livro de Vi­
sitas des Visitadores do Mestrado
de Santiago, datado de 1565 aquan­
do da sua visita à Igreja' ·de Farro.
bilhas, situada naquela altura onde
hoje se encontra a empreendimento
,turÍostico de Vale de. Lobe, se faz
referência expressa à ermida doe S.
Lourenço que ia ser reccnstruída por
',tes�amento de Rui Barreto de Mas­
ear'en'has, dizenœa mesmo: «visi,tá­
mos .a di·ta 'ermida e achámos' .por
certa a i,nformaçã,o que Rui Barreto
de Mascarenhas deixou em testamen·
to que se fizess·e ·esta I.greja de novo

e achámos estar já cal, a,reia e ma­

dei,ra Ijuæta na Igreja para se eame­

çar a di,ta obra e ,es pedrei.os a

,têm já de em.preitada. E -o dito de­
funt-o deixou à di,ta ermida uma ves-

.

timenta d'e seda da ÍlUdia e um cá-
. I i-ce de prata e ga'lihetas ¿e :pra ta, os

quais ornamentos es,tão ainda nas

mru"s do ,testamentlÍJrim>
Ora 'pOI esta desc.riçiio se 'vê que

já em 15,65 a !igreja de S, Lourenço
de Almandl eMava ,em ruínas e foi

reoons'trufda, o que [·ev'a a supôr qtle
a sua -orilgem remonta'Va ao século
XV, peloa menos.

A ,tí tu:I-o d'e curi-osidade, podemos
dizer que como f.reguesi,a, S. Lou.­

'renço de Almancil exis,t'e a partir-de
182'6 por decret<J-rbgio d.e 6 d,e No­
vembro desse ano, ,tendo sido incor­

porado nel,a ailguns síti.os' pertencen­
,tes à antilga freguesia d'e S. ]'cã,o dos
Ma'tos, S. ]oão da Venda e S. Cle­
mente.

¡OSP. MANUEL MENDES

NOTA - PllJra a redacção destas
.linhas contámos Gom .a; preciosa co­

>Joaboraçã-o dc; 'Padre F'ranci,sGO Costa
Rita', que tem a s'eu cargo a dita
Igreja, e que -se ,tem interess,ad<J na

rec-o:,ha de ,dementas históri(Cos so­

br-e aquele monumento e a freguesia
de' Almancil, os quai·s gentilmente
lllClS cedeú, oD que desde já mui,to

agradecemos.

ALMANCILTelefone 94103

MERCEARIA - TALHO - BEBIDAS
VERDURAS CARNES FRIAS - PEIXE

LIVROS - JORNAIS - REVISTAS

ARTIGOS ESCOLARES - BRINQUEDOS
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PERCUR,SOS A PÉ
PAGOS A 4$00 -O' QUILÓMETRO

Nos percursos a pé, os funcioná­
rins' públicos passam a receber como

subsídio a quantia de quatro escudos
por quilómetro - estabelece uma

portaria conjunta da Pres idência do
Conselho de Ministros ·e de, Minis­
tério das Finanças, publicada no

«Diárao da República»:
Outras tabelas. do diploma: trans­

portes em veículos automóveis ads­
tritos e carreiras de serviço público,
2$500. por quilómetro; transportee em

automóvel. de aluguer, 5$5.0, por
cada funciouário viajando isolada­
mente. Para O. caso de funcionários
,transportàdos em cornum. dc,ts fun­
¿ionári.os, 3$5.0 cada um por quiló­
metro; três ou mais funcionarios,
2$50 cada um, por quilómetros. Os
funcionérios que uti:liz.em automóvel

própr io, .em serviço oficial, têm di­
reito a 5$00 por:quilómetro.
A justif icar esta actualização nos

subsídios de viagem 'e de marcha, 00

diploma considera «00 aumento que
se tem verificado no custo de viatu­
ms automóveis, da 'Sua manutenção
e reparação. dos combusíve.s. das ta­

rifas pelo aluguer de veículos de ser­

viço ao quilómetro ou a táxi e de
veicules adstritos a carreiras de ser­

viço público e, bem assim, dos pre- .

ços de aquisição de calçado».

Degradação de salários
Os træhalhadores alentejanos, que

antes das ocupações selvagens rece­

biam 3.00$00 e 40.0$00 d: á

r.o pela
tj,ra,gem da cortiça, agora já rete­

bem a jorna de 80$00 nalgumas
Uills pelo mesmo traibaJlho! ...

Vantægens -da oolect.vização da
terra pelos novos barões..

HABILIT'ACÃO NOTARIAL
. ,

SECRETARIA NOtARIAL
OE LOULIÉ

'1.0 CARTóHIO

Notá'!'iio: ¡Licenoiadb, Nuno
António da ¡RoGia IAelreilr'a>

da Sih�a

ClEHnF,IICO, nos termos
do alrt.O 97.0 do Códi-go do
Notariado, que, por escritu­
ra ale 4 do mês corrente.
lavrada de ñs. 33, v.o a 34;
v ", do, [ivro n.O B-97, de no­

tas pa:i:a escrituras div,elrs as r

do Cartório acirne ,refer:,do,
Mi declarado que por óbito
de: Maria IFlome'na Ceraoeto
RlQisári'a, ocorrido no dia 30
de Janeiro do, ano fi.na1o', no
Hosp'taí da: cidade de Fero
e, freques.a da Sé, natuoaí da
frequesie de: São Clemente.
concelho de, Loulé, hab:tua�­
'mente' residente' na Av. José
da: Costa !Maalha, desta vila,
frequesia d:ta de SãO' Cle­
mente. no estado die cesada
ern ,p�'mie:Œs núpc'as de am­

bos e' sle!g:undo o regime da
comunhão g'er'al de' bens.
com José Coelho Guerrero.

actualmente seu VIUVO, netu­

ral da f,reguels :e, de S. Se­
bastião. concelho. de Loulé.
residente na d:tal Av. José
da Costa- Meelhe, desta v:1-
I.a, que não deixou testa­

mento, foi, habltado como

seu único. herdeiro, 'O filho:
,Antó:n:o José Hosár.e

GUe'r.nelfQ, ,solte:im, ma.or
por emenc'pação plena, na­

tural da �re.gue'si,a at:ta de
São Clemente ,e' residente
nels ta v i,l'a de Lou Ié.

Está co'nforme.-
Se,cmtal1ia Notarial de Lou­

lé, 11 de Novembro de 1977.
O 2.0 Alj:udantJe,

-Fie,manda¡ ¡FontelS ¡Santana

Mais dinheiro

para as Câmaras
O gabinete de gestão do Fundo

de 'Desemprego vai f inanciar obras
municipais, aaé ao montante de 460
mil centos. 00 f inanciamento desti.
na-Se à execução de obras não in­
cluídas no Plano, nomeadamente
equipamento urbane, saneamento bá-
sico, viação, rural e hab.i.tação s·c­

cial.

CLONA - Mineira de Sais

Alcalirios, SARL
(11092,tiJl�¿'ação /d-a pág. 4)

cardem com 'aumentos de preços., im­
prescindíveis, para ü nc>s60 equiJlíbrio
de exploração.
Não' eram ac0'nsel·há'Veis po'sições

mais enérgicas C:omo por exemplo,
deixar de fornecer ·ruos preç'os que
estávamos ca prahcar por se 'revela,­
rem ruinosos Tal medida criava a

imposs.ibi-lidacle de' 'pagar os salários
e da,í ,resulta-riam in�o.nvenientes de
muito maiQr monta.
Também no qu,e respeita a q'ues­

tão de t'rabalho, se verificaram, nes.te

exercício, mllitas intromissões da Co­
milssãü de TrabaJhadmes em assun­

t0's d€ e'l¡:cJus,iva competência da Ad­
ministraçã'o. O Direotor Técnico de
entãJo quando deixou de s'e entend·er
oom o pes'so.rul qu-e, a seu mod'Q, ti­
nha mental.izado no iSenti,do de nã'o

produzir mai� do que 'o. necessário
para o pagfllmento dos salá'riüS impos­
·sibilitando a,ssim a hd.mini,s'tração de
fa2!er fa�e á todO' 'DS ou�ros encarg.oS

CARIMBOS

Executam-se na

GR,AFI.cA LOUlETANA
Rua da Cal'1railra

Telerf. 62536 - L O U L É

qu'e eram mui,tes, foi de fér;as em

Setembro não tendo vol·tado ao �er­

viço. Do Brasil onde se encontrava

escreveu pedindo pa'ra que c· subs,ti­
tuissem. Esteve, por consequência, a

mina sem direcçã,o técnica presente
nos úl,¡j.mos 4 meses de exerckio' o

que mais agrav·ou 'o rendimento e a

œnserva;ção da equipamento.
A Adminis'Üação apesar da incom­

petên�ia e manifesta fal,ta de conhe­
cimentos da referida Comissão, nã,,'
tomou as medida,s enérgicil>s aconse­

lháveis, reservando tal atitllde para

-oportunJ.dade mais propícia que pu­
desse ,surgir de medidas de escla're­
cimento e determinações peor pa'nte
de legislação que se aguardava o Go­
verna viesse a -Iegi.slar. Chegou-se
porém ao final do exercíóo e peor­
que a desejada e aguardada legi�la­
çãJC' não' æpareceu a situaçã,o agra­
vou-s,e e realmente houve imensüs

prüblemllis.
Esta AcLminis�raçãc limitou-'se po­

rém a escolher .o mal menor e aguar­
dar mehho'res dias.
AlguI1S dc,s referidos prohl emas

embora ainda sem s'Oluçãü total, na

aata em que fazemcs este relatório,
estã'O ·toda-v.ia b3'stante a,tenuado'S.

Lisboa, 200- de Março de 1976.

A ADMINISTRAÇÃO
Mallu,el P(!)J-.eiv-a ¡únÑN'

BANCO FONSECA-S & BURNAY
•

comumca que
inaugurou o seu

Posto de C�ullbios
cm

o
MARINA

SERVIPNEUS - Comércio' e Assistência a Pneus, Lda.
Certifico. para efeitos (;Ie

pub!k,a-ção, queo por eser.tu­
ra lavrada ontern de fls. 68
v.o a 70 do :liv'l'o n.O Ar
-106 do Notár'o do 2.°
Cartório dia: Secretara No­
taria:1 de Faro, ebexo as­

sin'ado, foi constituída en­

tre Fr,ancisco Manuel da Sil­
va V'dal e Jo,sé Alugusto da
S'lva. Vlida.J, 'a soc',eodlade em.

epíg'ralfe, sob 'a.s cláusules
corn:staln tes o1o's a,rt;gO's S6'­

g.u;nte's:
1:° - A soOÍleda.dre' a-dopta

a denom'na-ção S,e,rv:pneus -

Comércio, 6' As,s'istência, a

PneuS', Lda., e' t'elmo ,à: sua.

sede no ,sítiO' do Poço de'
B'O,liqu'Elii'me, �reg,ulesli'a, de-
Boili',qu,e-ime, conce'lho de
Loulé.

2.0 - A sua duraçãO' é pm
tempo indert6irminado 'e tem
'O sleu ,iníciO' a pa.rt;r delsta
dat,al.

3.° - O s.eu ob}e:ctivo
consiste- na exp,br:ação alo
comércio die pneus, ól'eos,
,Iublriflcan tes, hart'e'l1i'a s, p.e­
ças, de V6iículos e de moto­
res, fenamle,ritas' e! ass,¡'stên­
ôa, 'o¡fii'o'n,all, pode'ndo a.inda:
€xp,I'O;l'a'r qualquer o.utr-a acti­
vidadle' 'industri'a,J, come,roia,1
O'U de' pl'estação de' s.erv;ço:s
em que- os sócios 'acordem.

4.0 - O cap'rtal sodal ':n­
tegrahn:enti6' �eall,izado em di,­
nhe,im, é o1e 900 000$00, di­
vidido em duas quo,tas: uma

de 600 000$00 pertencente
ao sócio Francseo Manuel
·da S:lva V:dlal € outra de.
300 000$00 pertencente ao

SÓCiO José- Auqusto da S',I­
va VidaL

5. ° - A cessão. to't;all o u

pa:rcial, de quotas elntre Só­
cio.s e' 'Sle us . heirde':lnos é I ¡ v�e.­

melnte permitida, mas, a. que'
fOlr fe,iM' a esrt:ranhos fca dé­
pendente cla autorização. da

soc'edalde, tendo primélro
esta :eo depolis os ,sóc:o's o

d mit,o de 'Opção.
§ ún:oo - No, caso de

ce-s,sãO' feita. a estranhos, de­
verá o oe.d:ente co,mun.:car à
so,cledade e ao'S sócios, por
melio de. carta I'eg,is,tada-, ais

oond:çõe:s e t'eirmos em q.u e
·se,rá fe'ita a ae'ssão, develndo
laquel,a: 'e esrte!s GOmun:ciar,
dentro die' 30 dias, se des'e-­
jam ou não optalr, sob pena
de a cessão pod:er seir fel'ta
livremente.

6.° - � cíI'spenslada a, au­

torizaçãlO especi'al da: sode�
dade p,am à, div:i:são de' quo­
ta,s',· no caso, de ,suces,sã'o
'OIU oelssãlo lenrt!l'e, ,sóc'os ou

heirde'ims' de sóciO's.
7.° - A ,sociedade pode­

rá ab�:,r fil ilaiS' ou detpen d'ên'­
das dentno 010 t6'nrit6l1i'O na­

cionall.
8.0 - A

ge:rêncial da
a oalrgo do
,Man·u ell· da

administração 6'

soci-eda,d'e' fica
sódIO Franoiseo
Silva' V,i'dal, o

qual é, desde já, nomeado
qerente al;'spe:n.s;ado d'e' cau­

ção e' corn a remuneração
.

que v-er a. ser fixada em As­
sernbleie Gera"-

9.0 - O So.CI'Ü' gerente.
pode de,lelg'9,r noutro sócio
os poderes de qerênc'e e,

com o cons'e,ntimento do
�

o,utro s.ó6io, pode falZê-lo em

pessoa esHanha! à ,soc;"edá�
de.

10.° - Os sóOÍ'o,s não po­
de,rão, s'Ob pena die' mspon­
sabilidiad'e' orim',nal, obrigoalr a

soóeodade: em, fianças,. abo­
nações, letras de favor OIU em

actos oe documentols '6'stra­

nhoS' aos neg6c'os sodais.
Varil cIQ'nforme aIO Ot�iigi:n al ,__

f'e··to' por minurta.
F,aro, 4 de: Nov!embro die

1977.
O N'O,tá,ri'O,

Januário SleiVermno' .Daniell
do,s IRleils

Não é com armas

que se mata a fome
dos pobres

O presidente S·udanês, NUMA­

R,BY, exige a Müscov-o que «tire ,as

suas mã.os do oonbinente fllfricanm).
É .� 'segundo atwque pL1oferidCo pel'.o
estadista afr.icalloo, em menos de uma

\ semana, 'GOntra a Uniã'Ü So,viética.
'Esta é a�usada de fomentar a ,guerra,
no momento· em qlle a Álfrica neces­

sita soabretud:o de paz, _ pãJo, ·saúde,
hfllbitaçã,o e cultura para D'S' seus

atra'sado,s hahi,tantes.



Página 10 A VOZ DE LOULÉ 17-11-1977

ACTIV,IDADES CULIURAIS
DA CASA DO ALGARVE

Praça Manuel d'Arriàga
Jardim sem bancos

XXVII

COINGRESSO

AETAQ,ue nos lembre, não há jardim
sem' bancos.
Não acontece outrotanto assim,

actualmente, 'com. o' pacato jardim
encastado ·na Praça Manuel d'Ar­

, riag'a em Loulé.
Actualmente, repetimos e dize­

mos bem, pois houve bancos, su­

pomos errrternoos não, muito dis­
tantes onde os velhotes e as

,criaonç�s se sentavam à .scmbra
amena das árvores; ou ac> sol bran­
db dé Outono, aproveitando os lal­

zeres próprios das respactivas
idades tão de s,i'g,u a is.

.

HOIje o jardim está menos

atraente e convidativo. porque de­

saparacerarn oos seus bancos, ou

simpllesme,nte os não substitui­
ralm...

. Jardim sem bancos, em espe­
caí nurna Vila, sede de Concelho,
como Loulé, não forma sentido e'

parece até paradoxal.
'

Porque não se torna a, colocar
bancos na Praça Manuel d'Arria-
9,a?

Prosseguindo nas' 'SU:<liS actividades
a Casa do Algarve realiza no pre­
sente mês as 'seguintes sessões cultu­
rais:
Di" 23 de Novembro, pelas 21

hams o académico sr. Dr. Alberto
Iria 'Secretário-Gerær da Academia
das' Ciências e da: Academia Pcrtu­

guess de Histónia, falará sobre «Ale­
xændre Herculano, Bibliotecár.o»,
riuma sessão integrada nas Comemo­

rações do Centenário da Morte de
Alexandre Herculano.

.

Dada <li categcr¡æ do ilustre con­

ferente: ,hiMolri<l!dor de grandee rné­

riras, e um dos .intelectuais que mui­
eo honram o Algarve, é de esperar

um trabalho bribhante , e digno do
maior apreço,

No, dia 29 de Novembro, pelas 21

horas, vamo, ter na nossa «Casa»
um dos maiores valores de, Algarve
na poesia, e o mais premiado nos

jOg09 flOlf3Jis real izadas na província
- Joãü Braz. Este distinto poeta
recitará versos da sua .aiutor ia e de
mais nove pe.et3Js' algarvios: João de
Deus, Cándido Guerreiro, Bernardo
de Passos, Emil iano da: Costa, ]oào

.

Lúe.o, Armando Miranda, júlio Dan-

tas, António Pereira e António
Aleixo

O recital intitula-se Noite de Poe­

sias de Dez Poetas Algarvios», es'­

tando presente ern exposição dez re­

. tratos do, 'referidos peetas desenha­
dos e oferecidos à Casa: do Algarve
pelo pintor Júlio Amaro, rad.cado
em Portimão.

Dec-orreu em Lisboa, até 9 de No­
vembro, 'o XXV,IJ Congresso da
ABTA (Associação Brjtânioa. dos
-Agentes de Viagem), o qual reg.s­
tou uma participação de mais: de
dois mil profissionais de viagens da
Grã-Bretanha. A alba importância
que 'o rnercado britânico representa
para 00 nosso turismo e a profunda
infl uência desta actividade nos' pa­
râmetros da economia portuguesa
justificam todo-o' interesse colocado
nesta realização

Após o congresso, que tem uma

periodicidade anual, es congressistas
deslocaram-se .a várias regiões do

País, designadamente ao' ,Algar've,
Açcres, Madeira, Costa Verde, Fi­

gueira da Foz e Porra, em viagem
da maior val ia promccional.

Este XXVII Congresso da ABTA
rnob.l izou redo Do sector tu níetico al­

garvio centralizando-se os esforços
em torno de urna Comissão que fun­
cicnou junto da Comissão Regional
de Turismo do Algarve constitulda

por elementos dos vários sectores

intervenientes no processo e que de­
senvolverarn um trabalho digno de
tüdo, o apreço. O Algarve esæ p.re­
'sen·te no Congres·sü quer no local da

Cc,nvençào, mmo no Trade Show

(Feira de Turismo). Também a des­
,1'Ocação' dos wngres'si,Slta·s <lia Alga'rve
Eoi objecto de um p: rmenor.izado e

'Organizado programa . .os par.ticiopan­
tes fomm dis,trihuídos por tedos '06

hó.teis de 5 e 4 es·trelrus da proví,n­
cia, participando depois ,em viagens,
tomei,os de golfe, espectáculoc:s, etc.,
Os agentes. de viagens bri.tâni.cos es­

tiveram no Algarve, de 10 a 13 de
Novembro.

Ocupar tempos livres

dos jove�s
ESGRIMA A Delegação, ern Faro, do Fun­

do de Apoio aos Organismos ]u­
;;;rus vai promover na próximo dia
2'3 de Novembro, às 18 horas, uma

reunião com jovens trabalhadores e

estudantes tendo em vista incentivar
e desenvolver plano'S para uma bea
e agradável utilização dos seus tem­

pos livres.
Trata-se de dar vida à C3Jsa da

Cultura da Juventude de Faro,
.

que
está Iigada 310 FAO] e para tal, para
a renovação da sua força, é Forçosa
a wl'3!boração düs..jovens para que
'Se apela, nes,Ua al tu.ra.

Inicia'tiv<liS ligada's ao ]'amalismc,
Teatro, Pintura, MÚ9ica e outras, 'se­

râio de ppomover e incrementa:r. M'<liS

W,lllO poderá fazer-se alga de n'cvCl

'sem a verdadeira <licção das Jovens?
É essa a razão porque se l,hes ped,e
para nâio esquecerem a· 'reuniã'a que
anunciamcs que terá lugar na Sede
da Delegação do FAO] em F<liro, na

R. dos Bombeiros, Portugueses, ·n.o 4,
1.° esq. no próximo dia 23 de Nc,- .

vembm às 18 ho,ra;s.

PARADOXOS ...- «I TORNEiIO
INTERNACIONAL
DO ,ALGARVE»

--�-------_.:......_----
A ocupação de terrjtór ios Ára­

bes por Israel é condenada: por Por­

tugal.
... Mas a ocupação de Angola pe-

1'0' exército cubano é símbolo (mui­
tv .bonrcso ) d uma exemplar deseo­

Ionização, que o sr. Alegre nã-o to­

l eræ 'seja' criticada ...
Mundü de loucos!

PiAiRiRAtGlt - LOULÉCerc� de 70' atiradores de ambos
os sexos, part.ciparam nos dias 1'2

e 13, no Pævilhãc Gimnodesportivo
de Faro, no «I Torneio Internacional
de Esgrima do Algacve», o qual
comportou pWV3!9 de flor,ete e 's'abre.

Bt1Jtre Œ atiradores
,

f igurarrum
portugueses, espanhóis e franees'es'.

T,mta¡-se de uma ini,cia,ti'va da: Co­
mis,são -Regional de Turismo dü Al­

ga'rve, Federaoção P-o.ptuguesa de Es'­

grima e Delegaçã-o Di'strita,l da D¡,­

'recçiÍ!o Gera,l dos Desportos.
ACEITAM-SE

ESCRITAS
MANUEL OlA POMTE

GONÇALVESOontabi,lista completen te
aosita e e,xecuta- e,soritas em

regl:me de «part-,t,ime».
'Informa-se -

na R. Eng.o
Duarte ,p,acheco, 60-1.°, O,t.o,
LOULÉ ou nos escr;,tórios
deste jornaL

AGRADECIMENTO
Sua família, deS'ej-ando

,ev'talr qual'quer falt,a ,;nvb­
luntá6a', po,r ,desoonheC"­
mento de m'Üradas e i.legi­
bilidade de assinatums de
toda,s as 'pessoas que., de'

qualquer forma Gompad­
Ih'8'ram a SUia dor, vem tor­

nar públ-:co 'O seu ma:s pe­
nhorado, la,gtradecimento a

todos aque'I'es que o acorn!"

panha-ram à sua última mo­

rada.
IPar,a todos, o penholr da

nossa- gratidão.

NOTÍCI!AS DE ALBUFEIRA
� log.o que D'S ,portadores do cano

'se di,spll1seræm a arranc'ar interc9'ta­
ralrn pedindü a identificaçã'o e a m­

zão düs ,objecros no ,interior do car­

[QI. Logo verLfimroam que 'o carro

teria sid.o utilizadü com uma pequena
chave de ahrir latas, tmtaram de con­

duzi-los para 'O pos,to em Albuf,eira.
Aí foram iden,tificadús, }osé Antó­
:nio Rodrigues, de 17 anas, do sítiü
de Bearraorras - Albufeira. Cafi.os Ma­
nuel Sant,os S.ilva, de' 17 anos de

'idade, de Amadora, Oeiras e de José
Màrqu.es Godinho Medina, de 17

anc,s, de S. PedPO, Carves Monsarraz.

ApÓos instaurado o 'respectivo pw­
ces;s,o f.c,mm entr,egues ao Tribunwl
da Comarca, tendo sido tra,mi,tados
para a Cade;'a de F<liroO.

O valor do rc'ubo é calculad,o. ·em

cerca de 80 :oOntos, ,tendo sido
apreendido todo 'o material roubadoO e

entregue aos sel�S propriet.ários bem
com'o a viMura.

Numa das dependências da Pen­
,são' Si'lva, registou-,se há dialS um

incênd ia" que 'Só não teve grande
reperclls'são devido à p.ronta inter­

ven.ção dos Bombeiros V'oluntári,os
desta vila.

Não obstante só 'procederam a

pouco ·s,erviçü devi.do à presença de
empregados e papul'ares \Sendo de alS­

"i,nalar um voto .de .louvor pela -sua

,acção imed¡a.ta

PRÉDIO
MARI,A 'EUFRÁSIA
B,APllISTA PASSOS Vende-sa um prédio cl 4

a,�s'Ü'a,lha·das, GoZ';,nh,a, casa

de banho e a'rrecadação, si­
tuado em Portimão.

R-es;posta a M. B. C. Guer­
re¡,ró - Ru'a Antero ,de Quen­
tat 24-r/c.-Dto. - LOUU.

AGRADECIMENTO
S.ua �amHi'a, desejando

evitalr qualque'r falt'a invo'­
I[mtária po'r d1esoonhecimen-
'to de m'Ü'rada,s € i1'egibiHda­
de de as's;naturas de todas

as pe'ssÜ'as que de' qualquer
forma, _çompart;'lharam da
sua dor, vem tornar públi­
co 'O' seu' ma,i:s pe,nhorado
agradecimento 'a quantos
S'8 interess,alram pe-I,o e-sta,do

¿Ie salúde da saudosa extin­
ta du,rante ,a doenç'a que a

vit,imo.u e bem assim ao tOl­

do's aque,I'es que, a acompa.­
nh,aram à sua última, mona­

da.

-X-

A patrulha do GF des,ta vila, ern

patrulha: de ,rotina ao chegar próxi­
ma ao motel ins'lalado na pmia da
falésia, do Touring Club de Portu­
gal, verificaram enco'ntrar-se estaúo­
nad"0 um auiomóvel hgei.ro prcprieda.
de do sr. Valentim Xavier, de Olhão,
pelo que aguardaram. a chegada do
condu.tor -sendo com espanto que ve­

rificaram 3 i,ndivíd-uc,s a 'Ífan�porta­
rem alguns objectos para dentro da
viatura.

Assim continuaram a sua vigilância

OLHE O PERIIiO
DE

11l3�[l11��
o Gorrespcndente
¡,OS'é Leal Bra12c,o

CASA DE ARTIGOS

REGIONAIS

Trespassa-se
QUARTEIRA

VENDE-se

APARTAMENTOMOTORIZ:ADA
VENDE-SE

Por motivo à visita, trespassa-se
o e'stabel,edmen:t¡o de arti{los' re­

glionais «Casa T,ia Anica», lüc8'li­

zado em Vale da Venda (estrada
de Faro) próximo eta s.umo!.

T.raltar com Maria Gabriela Brito

Ma,rtins- Largo João X�IIIII, 27-1.°
- l.!Ü'UU.

100 metros da pralia, com

3 asso,a,lhacf.as.
Informa tele.f. 62328

LOULt:.P'uch 50 cc, 6 velooida­
a1es, em bom estado.
Tra.tar pellO te,le.f. 2'?949 -

FARO.

(3-3 )

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

QUARTEIRA(10- 5 )(3-2 )

Vende-se mo'rad�a com

terreno Hv're em zona ,urba­
n'izada. Áre'a total 470 m2,
s'ituada em Qua,rtei,ra.. ÓptJ:­
mo locá,l pa'ra Gonstruir vi­
venda ,OU andares.

Tratar com 'O p,rópr,i'o
Tele,f. 22949 - FArRO.

Venede-se um camlao pesado, de caixa fechada, pró­
prio para feirantes, congelação ou mercadorias.

Tratar no Café Hilário - Junto ao Quartel dos Bom­
beiros - LOULÉ.

(2.1 )

(3-3 )
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Acima de tudo sejamos portugueses
(C!ovl��nuação d't/. pág. 1)­

m'{}'JOi». _. para que Portugal não
deixe de o ser, para se transformar
em mais um s-ubmisso satél ite da
U. R. S. S.
�Ao .longo dé toda a nossa _ 'histó­
r ia, sempre as gentes do, Norte de­
ram prevas de indefectível patrio­
tismo. Agora, e mais uma vez, o

estão demonstrando e revelando o seu

firme e inabalével propósito de evi­
tar _ que Portugal se transfcrrne nu­

ma: colónia russo-cubano como co­

mo o é Angola.. onde a ferne, o de­

semprego, a miséria, a anarquia, o

medo, a censura e 'e/ 'terror, são
símbolos das tenebrosas «amplas l i­
berdades» <que ,prometeram ao povo

ængolano se se «libertasse» do «ju­
go» coloníalista português.
Por isso nD9 apraz registar nas

col unas do nosso jornal a mensa­

,gem des homens do Norte eivada do

mais puro patriotismo:
«No momento 'em que se iniciãm

os 'festl.'lj,os comemorativos escanda­
,j,c,samente propagandeados e apoia­
dos pelo 'próprio Governo, ü Norte,
bastião da liberdade 'e da democra­
cia, vem indignado mostrar, uma 'vez

mais, que Portugal não- está ador­
mecido nem à venda! Que, bem pelo
contrário, está a'entü a estas novas

- manobras da propaganda soviética,
cuno fim último e já bem visível é
o 'as,al,to ao poder.

A teimosia de um homem atrasa
o progresso de Quarteira
por mais de 10 anos'

e causa prejuizos de milhares de contos
(c'iOln�imMção d-a' pág. 1)

Çã'D e perante um diá,J,c'go que se

,tornou impOissivel 'com
-

{) proprie�á­
ri.o dru hor,ta, ¡Jj Câmara teve que optar
¡pela ,única via pos�ável: pôr ü pw­
blema em Tribunal.

É -evidente que i.s't'Ü' já causüu nO'­

Vài9 demoras, tmnrundo_ abs.oleta' a

verba O'rçamentada e atrasandO' ,toda-s
aS;,. pc-s'sibilidade9 de 'desenvolvimen,to
que a novru via proporcionaria, do

que resultarão prejuízos avaliados em

milhares de contos, ,tantü nc; custo

da übra ,em ,si" como n.o adiamento
de oons:truçõeS' que entretanto- se fa­
riam,

É par cau-sa deste e -doutroS' s-e­

nhopes que o -mundq anda 60 ,torto

e depoi,s barrufusltam co-ntra- a's' mun'­

cipaj,jzações d(M '5'a�ICS, etc., exacta­
mente ruqudes que provocam es,tas

lPos,ições de força
M. A.

Pesquisa de água
Se precisa de água na sua propriedade, contacte

com JOSÉ MARTINS do sítio dos VALADOS -

ST. ª BÁRBARA DE
_

NEXE, que assinala a passagem
de água a qualquer profunditlade, facilitando a !l'bertura
de poços. Toma a responsabilidade pela indicação de fu:
ros artesianos.

JOSÉ GUEnREIRO MtAUTINS,' LDA.
CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
1 Prédio em Loulé

1 Apartamento em Faro

Av. Infante de Sagres Telef. 65457 - QUARTEIRA
(10-1)

/

NOVA UR,BANIZACÃ'O.

�

em Almansil

Vende-se lotes de terreno para construção de casas,

junto à nova escola.

Tratar ,com Rogério Alcaria Teodósio - Telef. 94175
ALMANSIL.

(3-1)

«Porque o Norte quer continuar a

ser português; porque O' Norte. per­
manece desperto e serite o perigo
que se aproxima; porque ,0 Norte
quer dar de novo, o ex-emplo da sua

f¡'rme 'e inabalável resistência à
opressão do imperial.smo 'so'viético
'em Portugal - per tudo isso, um

grupo de jornalista'> portugueses vem'
dar O' seu apoio e aval à rnanifesta­
ção de luto e silêncio !prortes'tando�
contra a cínica escalada do imperia­
Iismo soviético em Portugal e contra

a opressão soviética na URSS e pai­
ses que escraviza e ex igir ao Gover­
no português urna rápida e integral
ratificação da Convenção Europeia ,

dos dir-eitos do' Hcrnem, que não
estão a ser respeitados em Portugal
e nunca 'CI foram na URSS e seus

sætélites».
Assoe.amo-nos aos corajosos jor­

rial istas que val-entemente- decidem
levantar a sua voz contra a- corneine­
ração em Portugal de uma data que
há 60 anos despóticamente martiriza­
um Pcvo, com a mais tenebr-osa di­
tadura que 'Ü mundo jamais' oorrhe-
ceu.

M. L.

fipismo arquitectónico
�lgarvio

/

não exclui
-

modernidade

(t10'J1V�'UM[ã0 da pág. 1)

luindOt à medida que a mbdernidrude
s,e -expande, ,e d-e tal .fürma que me­

tafc.ricament,e, se pO'de consid-erar
doi,s Alga'rves paraldas, mui,to em­

bom rumbos 's'e completem.
Parece, peis, que &em pr�juíz,o do

dimenc9iO'namento urbaní�tiw ,e do

próprio -empreendimentO' privado, 's,e

pode ':ünciliar em mui,tos ca-S'G'S, -e�sla

«f.i.si-onomia» a,lgarv.ia,_ sem desprimor
ou -d,es'¿oUfo para a es,truturação fun­

ci'onal-, de que ,s'ã!o comumente do­
'tadog Œ conjuntos Ihü<teleir-oo ou as

e�t:1ncj,a9 d-e veraneio.
Um ex-empl-o flrugrante é ,eviden­

ciado pel-a Aldeia daiS AQClteias, Não
obstrunte, Os grandes blocos' ¡á não

perfilham eSis-e critério, trulvez quanto
desle!jável -ou pOls's'ív-el, pek! que se

nos afigura Glrecido pelo men0i9 do
d,ev id o repaw.

/

Já a «,Folha -de Domingo», de 4
de Ngvembw p. p., pela pena de J
Fernandes MasGlirenhas, lev.anta com

opor,tunidade a ques,tã-o, e lança, a de­
,termina,do pa,S'�o um apelo àcs autar­

quias .j,c,crui,s no -s'entido de pres'ervar
«tudo -o que füsse de interes<S:t pú­
bLi,co». E mais a'¿i"nte, pwpõ,e uma

fo'rm:lJ de 2!ctua'çã'o «que, sem entra­

varem:o pvogr-e;'s-c" !ClS' valiores arqui­
It,ectóniCüs' e �¡;tí,S<tj.CO'Si fosslem respei­
,tad-c-s e ma,n-tidos ,na sua pureza».
Naturalmente que apoirumos' este

/ alvitre, ma,s oondescendendo de igua�
mod-o qUie 'se não .fôr ,exequivel man­

iter com fidel!idade :O tip.ismo a-Igar­
v¡-a, na 's'ua máxima expres'sã-a, que
ruo menos Soe ü(1nc-eda, nlesmo a ,títu­
lO' de estili,z-ação, ru sua inclus-ã'o nas

.fachada,s ,e noS! ruSpECtOSI -exteri.ores-.
Decerto 'que não deixaria de lS'er

ma,s perlfeita ,e harmoniosa a paisa­
gem :J¡J,garv,ia, desde que IO cunho Ira­

di,ciü'Oalis!t:J¡ também nela: poatificasl$:e,
Há, porém, que alærgar um _pouco

,

eSlta suges,tão e æla¡;�á:-la também aoS

prgjectislta's, rurquiteotos' e- upbanis-talS
_ que nesltæ regiio exerçam a sua in­
fluência.

Assim o pede :O s,ortilégio do Al­

garve.

- AUMENTO DE IMPOSTOS

PARA 1978

(CIOm�mtação da pág. 1)

peslas 'orçamentadas, 'que conglome­
ram � 'r,igowsa üon,tenção drus ,des­
'pesas <:enentes, e, em cO'ntrapartida
a dinrumizaçãü

-

do inves-timento, au­

mentos de capital de empresrus pú­
blica;;, e ¡¡,b ,esf-orço neces'sariamente
a desenV1olv'er, o domínio ,tributário
Isuportam um aumentc; de carga _ fis­
ca/I 1,3 par cent-a.

A Igreja tem o direito e o dever
de empregar _

todos os meios

para potenciar a palavra de Deus
(crmf.inuação d't/. pág. 1) reflexo das nossas responsabil.idades

de cristãos. _

«Ternos <O dever de a amparar.
sustentar para que ela possa manter
os seus prograrna-, em alto nível, e

os seus, emissores alcancem maier po-­
tência, de medo que a- 'sua Voz, a

Voz da Verdade evangélica e da Li- ,

berdade de Cristo Salvador chegue
a todos os homens».

nosso .ternpo sãc a rádio, a televisão,
a imprensa, o cinema, ,os meios de

,transporte... a Igreja ,tem O' direito
e o dever de

_ empregar rodos esses

meios pam potenciar a Palavra de
Deus, para anunciar a Verdade, pa,­
ra denunciar a mentira, a hipocrisia,
as .mjuseiças sociais, as ambiguida­
de", os mercenários, i(1S exploradores
e opressores do povo 0\9 lobos, que
pretendem dizimar rus' 'Ovelhas' do, re­

banho.
É por i-sso, que a Igreja em Por­

tugæl se tern batido na defesa da Rã­
dio Renascença, porque a considera
ins:trumento vál ido e actual, paca 'o

exercício- da sua missão evangehza­
dora -e catequética visando- a promo­
ção e o desenvolvimento integral do
homem. Não o homem truncado,
não 'Ü homem oorpc apenas, 'O' .ho­
mem matéria sem alma. Mas- o ho­
mem na sua totalidade, .o homem

corpo ,e alma, 'Ü homem com a d i ..

mensão 'do espiritual e do, transcen­
dente, o homem voltado ao Infinite.

«S-endo uma 'cbm da Igreja e ne­

cessár ia à .Ígreja, e se nós somos

Igreja, a Rádio 'Renas'cença é uma

,obra -

nossa· ,Pertence-nos. Ela 'será
u,m espelho, da.s nosslos cuidrudos, um

VENDE-SE
P'redio tél1reo el 2 frentes.

Rua InMnte D. Henrique, 203
e R. Dr. Manuel D'A,lme,ida
em Portimão.

Hesposte ou tJra,ta'r com N.
B. Guerrei ro, R. Antero Quen­
ta". 24 ric - DItO. - LOUU�-

MARCENARIA
PINTASSILGO
Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.
Rua da Mina - LOULÉ.

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

RECUSE AS IMlTAÇÕES

CROL de laranja
CROL de ananás

QUE REÇOMENDAM
AOS CONSUMIDORES DE

BOM GOSTO

ESCOLA DE �C'ONDUCÃO
-

...

LOULETANO, LDA.

L O ULE
O sócio MANUEL DIONíSIO MADEIRA" cede

20% da sua cota nesta sociedade.

Tratar com o próprio - Telefone 62302 - LOULÉ.

(3-1)
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a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

«Nem chegaram a apagar as velas»
O Grupo Onomástico «Os Xmas de Portuçal», promoveu

um jantar comemorativo de mais lum brjlnente aniversário da­

quela prestirnosa organ lzaçâo.
Apesar de' não servir para mais nada, além do facto, de

ter que se' palgar ume quota. trimestral de 'cinquenta paus, coi­
sa que IninglU'éim percebeu ainda muito bem para quê, e pese

errmora al circunstãncia de qualquer caractensnca cornum en­

tre· os seus membros, para além da ocorrência peüntra de' se

chamarem X,01as, ser pura coincidêncla. o certo é que o co­

nhecido resraurente «Xota Gam Ele», viu oonqregarern-se à

volta de: um arraial de cozido à Portupuesa, umas boas deee­

nas de dedicados associados daquete Grupo Onomástico, qua

aseirn aoroveiterarr» a ocesião palra mandar umas «ooces» e

desanrf'd'sthar o tédio, e de beber uns «cartuxos» do tinto -para

. desanuviar ,0' ambiente, 'çl'O,r entre meia dúzia de patacoadas
anedóticas.

<6I'e!i\o, não se sæbe bem porque raio de Assernbleie Geral,
mas incondcionetrnente aceite por todos, por unanimidade -

como, se diz a,g¡o·ra -, o Presldente da Direcção de «Os Xotas
de' POlrtUigla.l» levaotou corn es1:orço a sua pança' farfalhuda de

cerveual a copo, limpou das beiçolas umas manchas luzidias

de g¡oldura do cuzido,' assoou-se, estridenternerue que mais pa­

recia um cornetirn sacou de, umas lunetas imperiais, e' botou

allarvemente ·um disculrso, como lá de boa norma aperitilvar a

s,olno+ência }á bem relgada ,da pa'oata, e, distinta audiên'cia:

,« - XOltas, .e Xotas de Portuglaol. St.op. ¡Estamos aq¡ui' reu·

nidos, Sltop" p'ara. comemlOlrar mais um ano, srtop, de luta pelo
pwglreslso dosl XOltas. Stop. INelslta h.ara de gralV'idade, stop" por

que passla a -Naçã.o, stop, é talrElifa ¡fundamental dos Xotasl, s'top,.
elnXOiT�A,rrem tudo (} que não presta, stOip.:.».

IN'estai altura- do discurso, tO associado· Xo1:a de Maltas, co'­

nhe'oido a'c'tilvlista e �duoador de um grupelho de independe¡ntes
de esquerda', Icomeçou a m;lnar e, a, manchar a imalgem presli­
dendal lançando, despudorados' .arrotos" O' que' prolV,oICOU' de
imediato, o romp,imento de' uma vaga de g,alng!8'lhaldas, que· sa­

bOltaram Ipor complle't.ol a bo·a malrdha da ordeira reuniãlol.

'bntumelsddO' que nem um' tomate 'nas suas lamas b'oche­

ohas, 01 Presidente gelS<ticulava e· arrebitava as veilas do pes·­

coço'; Inal tentauiva v,ã, de fazer impôr al V'O'Z dO' se,UI Clis,currso·.
Pur e'ntre' 8' a,llg¡a,z"n'ra g!eral, .0 seu 'dis'cu parlame:n:tar p'are'cia
rislcado:

,«�... taretfa '!unldamenta,l' dos Xo'tas, stop, enXOTArem

tudo o que não presta stop, ... enXO,TArem tudo O' que' não

preMa ... »).
_

Nada mais. -o PreSI;den1:e, COlnse'guiu' adianta·r, Abalfad,ol pell,o
.

r.Uiído da dalque, orquestralda pe,lo· actilvista Xo.ta de' Matós, ape­
naS s.e oonselg,!.fi.a, aglora já CI:istintamente o'uvir, em berros sin­

copado's e r,itmados:

�< -IElnx,orter.n¡-no! Enxotem�no! Enxo,tem-no-!-».
f ,do fundo da, sa,la, ,fe'z-seJ distin:@lui-r uma VOIZ mais, mal­

licios,a:
<<"Ex i lem -noi»

ONTEM COMO HOJE
É chegada a hora de o Mundo Ocidental

despertar e escolher entre a liberdade e a escra­

vatura.

São, por isso, de flagrante actualídade as se�
guintes palavras que George Washington dirigiu
aos soldados americanos antes da batalha de

Long Island, em 1776:

«Aproxima-se o momento que vai determi­

nar se os americanos se tornarão homens livres

QU escravos; se possuirão alguma coisa a que

possam chamar sua; se as suas casas ,e proprie­
dades serão vítimas da pilhagem e da destruição
e se eles 'próprios serão reduzidos a um estado

de miséria de que nenhum esforço humano os

poderá libertar. O destino de milhões de: seres

humanos que hão-de nascer depende agora, SQb
o olhar de Heus, da coragem e do comportamen­
to deste exército, O nQSSO cruel e Impiedoso ini­

migo apenas nos' concede uma alternativa: ou a

heróica resistência QU a mais abjecta submissão.
Só nos resta, portanto, vencer ou morrer».

Também comecon
�

a importáção
de cimento
Para acudir à carência de ci­

mento no mercado provocada pela
capacidade de resposta da indús­
tria ,na'cional, veio da IEsp,anha, re­

centemente. um cornbolo corn

1.500 toneladas de cimento, cujo
'carrelgamento se destinou a, abas­
tecer os consorutores da Beira Bai­
xa,

- Os carreqarnentos que se se�

Igluiram destinararn-se a ebastecer
a Beira Alta e Trás-os-Montesl

A importa:çã'O' citada, que a'tin­

girá 5 mil' to'neladas, ·�cú decidida
pelo, Governo, pa,ra cOllmatar a ·fall-·
ta do produto.

FANATISMO
Foram libertados, maj,s, <oJ1�e por­

tugueses, detidos em Luanda, pOI
decj,são das ,autoridad·es política,s, an­

golanæs.
,.. e pouc-o importa: qu·e Œn.ti­

nuem æinda detidcs nas masmorræs,

¿o M. p. L A. portugueses que co­

meteram o (<odiondo crime» de nã-o
'serem Œmuni",trus. O que é, reaJmen­

te, impor,trunte ·e condenável é, que
um desc:rdeir-o negw sejla pr'es'O na

raús,ta ÁfricaJ do s.ul.

Is'&o é um
..

crime imperdioável
porque éstão em causa Os mais ·sa­

grados «di.feitos do hcmem».

No louco mundo dos no�so,s dias
-os «direit-os do h�em» não estã-o
em causa <se milha·res de homeru; fo­
rem fuziladO's' 'peLos sücial-faci�ltæs".

quer isso amnteQa na U. R. S. S.

au nil,S antigrus pravínciaos pmtugue­
'sas de Áfúca.

Padarias Senhora da Piedade'Sociedade de

Modelar empreendimento
industrial do concelho

que

Um dia destes v,i,si·t>¡Í;mos as mo­

delaJros instaJ.ruções industriai's, de Ie­

cente factura, da Sociedæde de Pada­
riaos Senhora dæ Piedrude, que 's'e ,si.tua

.

na; es,trædru Lau,léjS. Brás. de Alpc,r­
tel, muito .pr.ó.ximal� à CHAL e à

ilhrurgæ do depósito. de água que
aba<stece e:;ta. 'vi,la,

Acompanhados pm um dos, seu'S'

empresM·i.o<s que nos servi.u· de ci­

cerone, tmn'spuzemols' 'OSI s,eu's um­

bra·i,s· e perC-OHemos, toda.s' a,s depen­
dências' 8JS quaisl n0i5 infundiram a

·convicção de que no ponderado pIa.
nejamento se obje�.tivou uma eficien­
te produ.¡¡'vida'de per intermédio de
umru r"ci-on8J1 mecan-ização e proces­
�os de frubrico, ,extremamente metó­
diCOl� e higienizad'0i5.
Na vasta; aha e arejada sala de

prunif.icaçã,o, deslemo¡'a¡-5e 'praticamen­
te tode o cido de frubriw,

EMa! enarme dependência contém,
num ¿o.SI topos e dev·idæmente ali'­

nhadæs, 4 máquinas, de amas'sær, 1

máquina de enrolar papwsecos, e, à
frente drus mesmas, um extenso ,ta­

pete ralante,' ,tendo, no .terminal um

di's,positj;y.o pau-a vincar e ultimar a

forma, defini,tivæ.
'. Daqui, ü prupo�eco é oc.lücrudo em

tabul'eiros manuais de 120 unidades
cada, transi.tændc. par,ru os respectivos
fornOiS metáLicos aqueci.dos æ lenha
'on ru gás, c-om a crupal�idæde de (.O­

zeduræ palm 1 lOO pã.es' deste for­
mat,o

Mais ao laido, e nc, -outro mnto

da mesma 'Salla Jicam 2' fomos desti­
nædos ruo pã-o doméstiéÜ, com a ca­

.pacidæde de c{)lsedu,ra! para 250 pães.
EMe últime forn-o foi obra d,e a,ba'­

lizado especi'ali'slta, que ·s·e· apurou na

·sua c,anf.ecçã'Ü, reputada elmo da5
melhor,es do ·s·en géneno.

Depoi.s da; cozedura, teda o pã-o
prc,duzido Itralnsita, finaLmente, palra
a ·s·ala de ·expedi,ção, donde é envia­
do para {)OS depósiltos de venda da
empresa, ,local izados na Praça de Re-

valoriza o parque

pública e no Mercade Municipal.
Ace.%oriaunente, eSlte agregado, in­

dui uma -autm dependência 'Cinde
funciüna uma peneira mecanizada que
·sepa·ra a farinha' doO hrelo, Esta má­

quina 'v'ai, dentro ·em breve ser auto,­

ma;tiz,ruda ·com a! œloGação directa da
farinhæ (a penei,r!l)'
Independentemente das' div;,sórias

fabrios, es.tru unidade .indus'triaJ. é do­
talda de ,wmpar timent·os de índoJe
sociæl, wm um ·ref.ei,tório, ves,ti4ri-a
com .r'oupei·ros, cæs'æs de brunho ·e

san i.táúCis , pam U50 do pes'sOaI.
N<lJ 'SUil activ.idade, a S.oceidade de.

Padærials' SenhOtm da Pi.edade, engl.q­
ba 1S posrols de trabalhe (12 no

fabrico e ,6 ,na ¿i's�ribuiçã{)
Po.r iod<Q o' lado é vi,s.ível ;� ordem

e o russ'eio circundantes.
Não ·há dúvida de que Loulé con­

ta, no seu parque indus·trial, cem

um" model"r unidade de pænificaçã-a
esmeradamente ooncebida paræ servir
a .suru população'.

ERA UMA VEZ.
Era urna vez. duas crianças 'semi­

nurus que brincavam nurna rua. de
terra batida, dum bairro. muito po­
bre, sem casas ælinhadas, 'Sem (rusas

com luz eléctrica, sem casas de ba­
nho'. sem ... ··sem quase nada. Viviam

grande pau-te do tempo na rua, e os

seus olhinhüs ficavam muito abertos
quando viam alguém estranho pas­
seandc nas mais do seu barro; acorn­

panhavam, correndo à sua frente com

o seu ar gaiato irradiando Felicidade
própriæ da idade. No Bairro, ernvez
de ruas limpas corn Juz eléctrica, s,em
'S'afWS d e .1 ixo derrarnades no 'chão,
",'ern meninos semi-nus', sem estru­

mei-ras" sem valas de ·esgdha ema­

nando cheiros nauseabundos, corn

cruf,és ,e casa.s de banho, eles encon­

travaun tudo ;Slto, .tudo dif.erente ,do
'que ·enécntmvam os' meninos que vi­
viam em borútŒs, ,ca,sa·s, com ruaiS bo­
nita", com bonitas lojas, com ¡'in­
dos hrinquedos; e eles' nã,o s'anham

que issü pos�a exiMir.
HSls'rus c6runça's 'que vi,rum paJ.\lsaor

por elas um -casa,l bem vestido .j,á não
s,e lembravam daquele homem que
no .an-o pruslsado marrem eJ.eotr-c,cuta·­

do, naquel e mesmo bai·rro.
Em uma vez.,.

. H�ta hi:sttóxi,g poderia Is·er algo de
jor,reall Infel·izmente é . .a 'tri,ste r'eru­

jidwde do. que s'e palssa aqui. na Quar­
'tej;ra, no baiuo clandestino que �,e

'está erguendo a poente junto à præia.
Vi,silbámos este ba'iuo, conv.ivemos
com as duas· cr.iança,s desta história,
sentimós' uma ama·rga tris·teza, senti­
mos vergonha da ,sociedade em que
,estamœ integr.adosl .onde ainda é po�­
sí'vel encontrar-<s'e ,tãü baixa: ..:'endi­

ção de v,j,ver. Neste ba!irro claudes:ti­
no -c.nde ·se vê æ barraca mai'sl pobr'e
a.o lruda de Gas,g¡s 'que næda devem a

uma boa cons tru çã!o" 'continua-""e a

CO!lJs,trui11 e 'os 'servi'ços competentes
co.nbnuam impávidos' e \S'erenos como

se nada exi-sÜs\Se,
Infe1.i'zmen.te æs autoridad(jS com­

petentes consenti·mm estas .conSltru­

ções. Agam há qu·e t-omar deci�ões,
há que criar condições mínimas de

's'runeamento, defini.r ou .trans,ferir
es,tas fæmüIg¡s pa:ræ ZOI1a<S. d,e habi,ta­
çã'o ccnd'ignæ. «Pobres sempre 'O\S' te­

r'emos até ao fim doo !Séculos, dis.se
o pwfeta» .. É abri'gaçãü deli gO'ver­
naintes oriar œndições pam que .os

pobres sejam meno<s pobres, dando­
-.lhes condições de 'vida, a! que a S'D:­

ciedade .obriga
Enquanto vi'si,támos' es.te bai;rro,

acompanha!ndo a valæ abeDta de
igua,s potrefacta6, intimamente ,Ias·ti­
mávamo-nas de não ter a 'nc,s,so bdo
um' des'ses governantes 'que espet=
o dedo no' ar e gritam bem alto para
mal 'serem ouvidos. Como. a 'voz des-

CAMPANHA DE VACINACÃO
. .

>

CONTRA 9 SARAMPO
O Centro de Sruúde do. Gcncelho

de Lcmlé, prcmave de 15 de No-,
vembro ru 14 de DezembrO' uma cam­

panha de vacinæção contra .{)I saram­

po, por todas rus' .sua'S hegues·irus.
O respeGti·vo cælendári,o el-æbcrado

é o seguinte:
Em Salir, dia 15 de Novembro às

10,3,0 hams; QU<lJrteira, dia 17 de
Novembro às 116 hora'5.; em Alman­
·sil dia! 17 de Novembro às 15 he­

.m�; em Loulé, diæ 21 de Novembro
às- 9 horrus; em Al.te, dia 23 de No­
vembro às 15 hOfaJs; e em Ameixial,
dia 14 de Dezembro às, 11 horas.

• •

<ses governantes se cælæria e talvez
meditassem como seria ó'Pttimo pas­
ar das palavras aos actos Já no fim
da nossa vi's·i,ta, no meia de tanta

tristeaæ trumbém tivemos um pouco
de alegriæ forçada ala ver um peque­
no grupa. de turistas tentando equi­
librics vár ios para 'evitar aqui as

grandes peças de água (dinamos
chàrcos ) 'e ali as carcaças de bar­
C@lS' de uma, æntiga armação; hoje
transéormados em autênticæs estru­
meiras GOm ü seu cheiro caracrerís­
tico (o caminho 'mais curto para
um dos grandes hoteis de V ílarnoura
atrævessa este bairro ). Vieram as 'pri­
meiras chuvas e tudo ficou pior. Esta

gente a;l¡ ins.ta;J.ada sle 'ali' fOli parar
.f.oi pClr neoeSiS.idade; nem toda dirão
æSi autoridaldes·. CO/ID]'ete a eSMS, mes·­

mas autoridades essa defini.ção as�im
coma ,l,hes' compete a: -curbo praz·c, en­

Œ!ntmr lrnfru ·sld.uçã-a justa para 'es'te
canew socirul.

Aos c.fi.alnças des,ta hi's,tória' real, 5'e­

rão as homens de amanhã ,e eles
mrui,s ,d,o que nós, des'ejam q.ue ·es'ta

,œvoluçãü em 'que ·todos estamc.s em­

pe1l'haid,ols seja d.e Liberdade, de Rs­

perança 'e da Fu,turo; nã'Ü< queimmos
nós não ·quei,ram <QI� nc,s's-os gover­
nruntes de hoj'e �:erem amanhã consi­

<ler.adoo os wbardes de ün tem, po,r
frul,ta: de 'coragem na res'ol ução dos
problemals ,actuai�.

ESTA É FR·ESCA ...

Hsgoios ao rut livre em Quarteira,
É vlerdæde, eles al·i estãü, saindo jun­
,to à ,e9ta'ção .de bounba'gem, ali per­
tinho doO ba:j,rw... cJ.ændestino. Fo­
mOts ver. S'eri-am .águas pluyiails,? Não
eram. Hræm mesmo proveniente do
esgoto, ali a três metros das habi,ta­
çõ,es' do ci.tado bai.rm corre em vala
abentru -onde se podem ver rodos 'ÜlS

<letri,toSi desd,e aves putrefacta,s, a:té
lada mrul .jhei.rlo�-a. Sená que a juata
de fr,eguesia des'conhece o qu,e aqui
se pas'sa? E aq:uela água negra mes­

mo rua Jada da eSlt,açãü de esgotos,
de ,ende vem? Quem permite tal?
Pam que �erve? Bom, pelo, que vi­
mos 'serve para pôr tor,os de madeira
de molha ...

Daqui lanç-a;mos es,te -al,erta; aqu·€­
la WIlla de esgotos além de æutêntico
f.oco de dC<lnças· .represen'ta um Pel­
riga palra a: ,s-aúde púb1.ica, e não :só ...
.o qu·e acontecerá a uma criança que
M. <Oæiæ?,

Sr9 governantes, o deSICünheci-
mento d'e faCt-CiS ,OOJTIla es,te é gmve.
Não deixem que es,s'e desconheci,­
menta caia em gmve erw .de incúria.

ILUMINAÇÁO DO BAIRRO
CLANDESTINO

Para qu,e ·GO'il'SILe, esta é fI,esca.
Quêm autor,iz·ou æ ligaçã,a da luz
eléolfÍ;ca: pæra .oertrus ca:sa's do bruir.ro,?
Não 'somoS: oantm a's pe5ls;orus ;terem

luz em oa;sa, pel.o contráriü. Somo.s
,S'Í'm é contra Ots perigoSi que aquelrus
'¡igruções repr.eslentam nalS C'Cfldições
aotuai,s, poi's pelo que vumœ é im­

,pOiS<s,ível que «aquilo.» tenha 's,ido fei­
to pel,as l5'ervi'ços competentes, por­
que a terem \9id'o, «·que gralnde i·n­

competência». Onde vi,na,ffi baixæàæs
de (of;ren-te com fi.os tão ma'l esltica,­
das e æ chegar à,s casaSi «via: tábua»?
É verda,de «,via tá¡)uil!)�. Têm al pala­
vr'3J rus en,tidædes res'Pon�áveis. Não
esH·a à espem que numa: noite de
ma's'v,ento aoün.teça algum desa:stre

po;�' não'? Nãü serv·iu o exemplo do
runo passa'¿ü em que ulna pesl'ioa ali
morreu el,ectrocutada?

Man'Ulel BoJa Espadli�1ha


